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Jogando mal Brasil ganhou de 2 aI,

A Seleção Brasileira que se prepara para disputar
as eliminatórios ela Copa do Mundo de 1970 venceu

ontem a equipe do Coritibo por 2 a 1, encerrando o

períoco de jogos programados para o mês de novem­

bro. Os jogadores cio' selecionado pouparam-:c duran­

te toela a partida c o tccnico Aimoré Moreira procedeu
uma série l;C: ·.dterações na equipe dando chance a qúc
todos os convocados mostrassem jôgo no segundo tem­

po.

Síntese elo Bol, Gcomet. A. Seixas N�tto, válido até

às 23,18f IIs. do dia 14 de novembro de 1968

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÂÓ ATMOSFERICA
MEDIA 1016,4 milibares; TEMPERATURA MEDIA
26,2° C.;.PLUVIOSIDADE 25 m111S.: Negativo - 12,5
mlTIs.: Instcvel - CUl11ulu3 - Stratus - Chuvas espar­
sas - r�empo médio: Estável.
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SINTESE
GOVERNADOR PRESTA

. CONTAS

:0 governador Luís yial'la F,ilho,
'da Bahia; explicou a imprensa os

entendíméntos que manteve' na '1'Guanabara para a conclusão da ro-:

dovia ,BRIOL Afirmou -que obteve ,

financiamento de 10 milhões de I
dólares do Banco Mundial r, 'o a

'

promessa de ajuda para. a, 'dupIi­
éação da estrada que liga Féi:a de

Santana a Salvador.
·1

POR QUE

I
A Capitania dos Portos quer ,s�·

,- bcr por que o navio argentino "Os­

�,.veros", encalhou nas proxinddade';
de Ilhéus, na Bahia.' Há possibUi-

I
' dadc da perda , de tod� a carga,

,

,

..qu� é _�o'nstítuifía' de .�� mil sacas

I
' de café-e cacau., Os tripulantes da

corveta �'Ca�oc,lo'" e homens-rãs

I
ainda 'não conseguiram ·transportar
a sacaria dos porões do navio e te-

"

I
•

, mem que as pedras do .loeal

voquem d:;tnos no' seu casc,o.,
MILITARES E A

AGROPECUARIA

O Ministe rio do Exerçito
despertar a vocação agrícola nos

.r�crutas. Por isso, matriculou tr!!l'
ta: /ni,litares pCil, Curso sobre -Conhe-'
cimentos Agropecuarios, a ser mi­

nistrado 'por' teeníêos do Ministo­
- rio da AgÍ'icultura, em Curitiba. D:>

devido "ao

comportamento anormal no

cio".

O'NÇA CAIU' NA .ARMADILI-IÀ

"Gilberto" não resistiu '

aos cn­

cantos de uma femea estsategíca,
mente -exposta por fbnc,ionarbs do
Jardim Zoologico, e caiu, nurrin :

ar;l1adilha preparada para -captu-
, )

rã-ró. O macho fugiu há "quinz\)
dias do Zoologico e desde então vi­

nha apavorando' os camponeses clã

região rural de Brasília, pois já
havia atacado diversos anímas,

Varias armadílhasvtínha sido asma­

,das com- iscas que variaram Ide
cabrito a bezerro, mas só a femea

foi capaz de atrair "Gilberto".

Quando fugiu, 'a onça pesava 10)

quilos e agora está com 85 quilos.
Acreditam os funcionarias do Zoo

que com, essa' amarga experienciJ. I I
a on'ça não mais tentará fugir.
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Quin!andàs ao mar:

de de' Farmácia 'e Bioqpjmica' da

UFSC, professor Osvaldo D'Aeam·

pora. ,0 Marechal-Presidente deve·

r,á, regressar no meslho dia "à Gua·

nabanl. vam

Kruel
"

prega
reformas '�"

.

,

para melhorar

.

\

;Costa, e Silva ,',Slf:toncede
não vê crise:" liminar a
no Brasil

'

Darci Ribeiro

,

I

i

o "DeputarIo Amatlri Kl'uel ,indi·
cou ,\ reforma ministerial

_
e a mu·

danç.a da atual Constitúição' .<!oma
"remédio para a crise política,em
que o País se encontra". O ex-co­

Inandante do II Exércifo entende
que, "somente mudando o,s 'atuais

ministros o Gl,lVêrno conseguirá

infundir confianca na classe poU:
t1ca'" c considera que a Constitui.
ção - a seu ver ditatorial -: não

reflete o sen�imento democrático

do povo brasileiro. <) Marechal

Ao mesmo tempo, depois de man­

ter prolongada conferência com o

Sr. José Bonifácio,. prcsid�nte rI,L'

Câmàra, o Ministro da .Justiça;
Professor Ga:ma e Silva,' lli:me .que

receberia Com tranquilidade, onbó·
1';1 lamentasse, uma decisão ela Câ·

mara que. negasse, licença I :paGo','
,

processar o Deputado 'Márcio M>:h

reira Alves. Todavia, disse que

aeredita "no deS1)remlilil�nto C 110'

Lle�'iQ I �llt Arell,a". I
_ ...... � r-- _ L n P _I

I

�� I
Em con"'crsa C0111 o Selluclor En"

rico Resende o Presidente Cosüi e

Silva afirmou não haver "crise .DI) ,,'

,País, mas difiçuldades algl:mas
venddas com brilho, outras com

el1�baraço". Acrescentou que "nin·

gu.ém co,?seguirá abalar a unidade'
das Fôrças Armadas" e reiterou

que está satisfeito com o seu Mi·

nistério.

o Supremo Tribunal Federal

conéedeu n:,t tarde d�' ontem limi·

nar para sustar o pedido (le pdsã!J
contra' o proféssor Darci Ribeiro,
imp�trada� p�l� ridvogado. do Che·

Ie 'da Casa Civil .do Govêrno João

Goutart, Sr. Wilson Mirza.. O SIt.
,

Dar�i 'Ri�eÚo �stava c'om IJrisã()
,

decretada 'pelo comandante da Di· J

visã�. �lin'dada do 3' E,xérc�to, quc'

se baseou no Art.' 156 do Çódigo da

·Justiça i)1.ilitar. o. mUitar d,eéretou

a prisão salientando que "segun·
do indicios constantes 110S autos do

IMPl\'[,jaqu�le indiciado est?\envol·
vido cp1

.. at1villsdes subve', ivas,,,'
atentatórias não' só à seguranç:l

nacional como à administração mi·

l,itar, para: ave�iguaçpes, que estãH

sendo" lJrocedidas to.rna-8e
.

neces­

sária a prisão do iudiciado Darci

1\ilJcü'o".
,

'

--- � -- ... _- _.�_ _,.,--t--_

o' Chefe da Casa Civil da Presl­

dêncía da Repúhlica, Ministro HOI1-
.

don Pacheco, Informou que
' sC�'j

encaminhado hoje ao- Congresso
Nacional a mensagem do Govêrno

propondo aumento de vencimentos

ao funcionalismo civil e militar da

União. d Sr. Rondou Pacheco nada

declarou a .respeito do percentual
a ser fixado, ressaltando que :o as-

'suhto aind'a está sendo objeto de \

exames. Enquanto uma fonte go­

vername�tal adianta;a que o índio

ce a ser aplicado não ultrapassara

os 25%, em duas etapas" no Rio ')

Diretor Geral do DASP ressaltou

que o Govêrno não deixará de aten;
der o funcionalismo público da

União em bases que lhe assegu­

rem melhores condições soe.ais.

O Sr. Be'míro Siqueira lembrou

q,u.e ,.t:J�ntro dos estudos que vêm
sendo realizados nesse sentido, cs;

tão incluídas"as promoções por me­
recimento e as readaptações, pro-

curando-se assim currrgrr o que
classificou de "distorções que vf;m
sendo verificadas há muitos anos".

, ,

Na 'manhã de ontem
I

o Presid�l1-
te Costa ê Silva despachou com

os M�nistros da Fazenda c Plane-,
jamento, com quem debateu o pro­

jeto...\ tarde os Srs, Delfim Neto

c. Hélio Bçltrão ynltararn a se reu­

nir, quando í'orrrn dados tis últí­
J

'.,,-
\

Deficit faz.
•

I

A

flPve.rno para·r·
de investir
o Govêrno está cortando tôdas

I

as despesas de investimentos e de

outras contas, tais como Restos a
I (

Pagar, para conter o deficit orça,

mentárlo dêste ano em NCr$ 1:!,
bilhão. Ontem, o deficit oscilava

'em tôrno de NCr$ 930 milhões. Pa­

ra o próximo ano será cria o o

Fundo de Conter-vão de Despesas

para manter o .tefícit previsto no

orçamento de 1969 (I n NCr$ 117,1

milhões.

Essas informações foram presta­
das pelo secretário-geral da Fazcnr

da, S,r. Fernando do VaI, que as:
-

sinalou serem necessários cortr-í

drásticos nos invcstime�1tos a fim

/(le situar as despesas governamen­

tais dentro dos níveis da (l�eceit,l.
sem' comprometer a política de

'combate i\ inflação. I
.

Disse o Sr. Fernando do VaI, que
110 corrente ano, o .Ministérto (til
Fazenda cstá -fa�endo todos os cs­

f'orços possíveis para atlnglr I)

deficit previsto. Para atingir tal

meta não Íibera verba nenhuma

,
,

'Cus,ta debate com Arena
licença para'cassaçao
'; o presidento-Costa e Silva' reu­
nír-se-á com' 'os vice-líderes (b

�rcna, para fixar a estratégía que
será observada 11:1 tramitacão do

pedido de licença para proc�ssar o

deputado oposicionista Mareie Me­

i'eira Alves.
- Nessa mesma rCUl1laO será dcha- •

tido o' problema do aumento do

Iuncionallsmo, cujo projeto o g').
vemo quer ver aprovado ainda ln

atual sessão legislativa, que se cn­

c�rra no proximo dia 30.
O presidente deverá anunéiar, 11')

cl1contro, a posição oficial elo go­
verno quanto ao caso Marcio Al­

ves, a qual não difere muito da

orientação até aqui observada em

rclação a outros problemas pl!ll:í­
ficos: não "iechará questão", lJala

,11ão se expor politicamente,' pias
fará veemente àpelo (I�� nome da

!Unidade partidaria, concitando a
todos para uma delÍlo�stracão dI'

coesão )e fidelidade ao gove�no. J�
gravidade desse apele es�á condi.

cianada, ainda, ao r,esnltado das

s9lldageu's' que vêm sendo feitas

1Jelos vice-líderes no seio da� ban·
cadas regionais do partido, pam
determinar a atual tcndcncl.t dus
arcnistas quanto ao problema.

Para o sr. Geraldo Freire líder

governista em �xcrcício e coorde­

nador desse levantamento, a Arena

garantirá a concessão da Iiccnça
por larga margem de votos, mesmo I

em se tratando de urna votação
Jt"�

secreta, O unico prob,I(l11i> a en­

frentar, no seu entender, 'é o do

"quorum" qualificado, isto é, ren­

nir em Brasília, 11.0 dia da votação,
o numero indlspensavel de parla­
montares.

Acha o sr. Geraldo Freire que 3e

não hO,uver um entendimento ge­

raI, dificilmente se pO'àerá votar a

materÍa na atual sessão legislati,,�.
Por causa disso é' que ,'ai sugerir,
naqnele encontro, o envio de tele­

grama aos parlamentares da ArêJ�a

que se encontram nos Estados par.
"

ticípando de c'ampanhas elcit�rais
.,

'

jJara que l'(�gressem a Brasília lo{;o-
após o plei�o de 15 de novembro.

O. sr. Geraldo 'Freire contesta,
�lmiImente, 'a informação de que
,os "ice-1if1ercs estariam divididos

quanto ao proéesso· de cassadt).

t1firma ellt que', l)�lo contrario: o';
treze vicc-Hdel�es da Arena estão

trabalhando para que a Câmuf<:,
aprove a iniciatin do Gnverno. 1

Amauri Iüucl' informou ainda'que,
em contatos na área militar tem

sentido que os militares deslljal;l
um civil }Jara suceder o Pl'esideu"
te Costa e Silva, eleito num pleito
direto. É fundamental, entretanto,
que o candidato se identifique cem

o "espÍl'.ito �'evQluQiQná!'iQ':f

, Cam'unicação
COMAC COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA., Cl t11

matriz na plOça de Blumenou comunica que, a partir de Setembro

úl'."mo, é aistribuidola cxclmi"a cló, produtos DUPLlCADORES

3M (TERMO·FAX e FOTOCOPIADORA), p;ll'<1 Florianópolis e

Sul do Estado. E::t:l 3tellG�ilc.lo ne�ta praça cem c;lder:ço provi­
SÓlio à lUa Trajano - 36 - Fone 30'376.

'L._"
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R I ções. homem-maquina

Peter Hall, cuja. carraíra com a,

Royal Sh1fkespeare Company vem'
constituindo uma sucessão' de

êxitos, escolheu para sua estréia
como diretor de cinema uma

adaptação cinematográfica da peça
de Henry Livíng, intitulada "Eh?",
qu � j& dirigia para o palco.
Mas não é. como êle próprio

af'It rna, um filme da peça, mas

uma, nova produção, baseada
. hféias nela conttdas.

Não obstante,
Irem acentuada.
Jeremt Brooks,

à semelhança i\
A· adaptação é de
editor teatral da

Jacques Tati j,á-: foi rieo campo
para comédias. "Wark is. a Fonr
Letter Word" o nome que tomou o

filme, contém ]}arte satira, parte
comédia, parte farça e uma boa
doae de chanchada.
VaI Bi'ose é um jovem .ocioso,

desel'1g;oncado; éom dois interêsses. .• I· .

na vida: criar cog·umelos., o que faz
com. entusiasmo e 5iua noiva, Betty
(ema' Black) ..IiiSf?,ilo I10r ela" q�le
gostaria de ca·sar;se. em, futuro não

o

lei

i::? '.

I
1

;.. '

•

que áí está é a t?levisão do subde­
senvolvin'ento mesmo, empreendi­
ment.o encorajado "por êsse desgra­
çado snobismo da raça, do qual nós
daqui da ilha não escapaf.llo,s, infe·
lizmente. No Brasil, o homem ladi·

sim
nas

o papel
A 'Suità­
li cuja

UI,TI choque cum o' vigário .Iocal,
o r�vérendo Mort (Aian Howard),

atuação teatralrem "Hamlet" r"i

memorável,' oferece 'um desernpe-
-

nho alegre e enérgico, militas vêzes I

hilariante. Cilta : Black representa·
e canta de maneira agradável num
papel s.ecundário. .

T-Já bum elenco. coadJuvante, COlll

David Wal1er
. cOlmo o executivQ

atarefado. que, nas', horas vagas,

.brinc,a cpm modelos de trens;' c
. com Alan Howard como funéio­

"

leva ao a.bandono ,'de um casamen­

to na IgJ;eja substituindo por rápida
. cel'imlliiia 'na, p�etoria, se�ujda .de
uma lÜa·(te-mel na. própria. usina,
entre os ,cogumelos, nário apagado .....

DIVERTIMENTO À. NOITE
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GRlJPO EXPERIMENTAL DE TEATRO
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,

mulso distante, aceita um ernprêgo O dr. Narayana, completamente
como varredor numa. vasta usina alarmado, chama o gerente, que é
de fôrç'a totalmente automatizada, seguido pela sra . Murray e. o reve-

_ dirigida por circunspecto hindu . rendo Mort, além de
_

alguns exl'.·

chamado Dr. Narayana (Zia. cutivos e convidados da festa de

Mohyeddin ) que, em pouco tempo, casamento de Vai. Todos se reuneen
fica anais do �ue perturbado com numa caçada' frenética só atenuada
as travessuras de nôvo empregado. quando .provam os cogumelos
Issn porque G nosso amigo V:d psícodélícos de VaI: Mergulhados'

chega à usina trazendo' os S:l'\�i agora num estado de euforia, parti.
. fungos para que "possam beneficíar- cíparn alegremente da destruição
�� .

com o calor úmido da usina; da:" usina, .

numa cena caótica' de
Em I

pouco tempo, cria .nm verda- ��quinaS que caem e explodem pOJ:
deirn eans entre botões e teclados:' .tõda '

a parte, algo como uma cena

. arquivos àbrem-s.e sozinhos, uma saída de 'James Bond.
escavadeira escava por �i mesma, A última vez que se vê V1I1 .. '�

Royal Shakespeare Cempany ,

a -torto e- à direita, e o. "pr6prio Var,' Refiy, êles estão fugindo para urnDavid Wa1'11°1' faz o papel princi- é içado. num elevador de censtru-'. bosque, para longe, de tudo .íssu,pnl na versão clnematográrica. cão até. o tôpo de uin' arranha-céu Ievando os c�gum�Ú�s num carrinho
, e lançado através de tuna janela de bebê.

REBELDE A SOLTA
. f �

I 1�'[ 111 no meio de uma reunião. de
, , diretoria. ... David -Warner, que fêzb filme ?;ira em tôrno da auto-' I .

principal em, :"MorgaM --mação e dos �s.eus efeitos sõbre Há cenas caóticas entre .Val e' fi, ble Case or Treatme.nt",
pessoas que a. contrulam.: ou são. diretor-gerente (David Waller) e o

por ela controladas, da influência chefe de pessoal, sra. Mun·ay
desumanízadora da máquina, e do n<mzabeth Sprínggs}, atritos não
que d�ontece quando um indivíduo' tanto de persanalidade comó de
não-contoumtsta (rebelde ou anar filosofias de 'vida incompatíveis.
quista?) encontra-se à solta entre
as fiações, válvulas, condensadores,
caldeiras, e deii!ais instrEanent.os
de um rmmdo -de hotões e teclas.

,Já e§ta�os ,ha,stant-: acostuma­
dos com situacãcs. sémelhàntes na'
tela Com CarÚto�<, René Clair e

Há u:t:na s�melhança superficial
entre Morgan e :VaI Brose, .

mas

Os dais exp,laram o prédio
-

à
.
enquanfó a irraci()nalidade

.

de
noite e' divertem-se com a intricada Morgan é trágica, a de VaI é sJm­
gama ele dispositivos - .cortinas plesmente: irracional.· Comédia n;t

aut!')máticas, televisão eiD. circuito, teia 'não ,é, tarefa fácil na maioria

.feeJ.ia,do, gravadores de fita - tudo das ':�êzes, ,É digno de nota, pois,
c6utrolado de .uma emn'me m.esa \0 fato de Peter Hall ter produzido
repleta, !1� botões e t�clas; Aumen- 'no seu primeiro' filme 'algo �q\]e
tam o calor

_

a fim de ,acelerar o. 'diverfe'e;é bastante agradável' o,

... � "

.

. �, '�:; . ;. .' �. .

"l).escnvolvIIuento das cog�melos':, _ "i tempo �od_o .

. -

./.... >:( .

, H;
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ZURY CUNHA ·:'no·,sem;pre s.QlJ.,�e ti��� p�rÚdo'des- ; mà'das filhas, a mais velha e soltei·
sa presepada'do" brà·sileiio. Si {os. : rona: na sala da "TV", gritar exd-.

Que diferença em apenas dois semos' lll�nós'" snobeis' e autêntica" • ta:d'a:' . "{mirou!" e imediatamente:
'meses! Eu não via o meu amigo mente evoluidós seríamos mais e· "oh!' saíu!"
Nozé exatamente há dóis mêses. xigelltes e teriamos coisas melho- O Nozê alarmou-se (e não 'era pra

.
o bigode tojo branco, a cara a- res.

.

.qJenQs) Dentro ,da sua' casa! Logo
marfanhhda, magrÍssimo, uma pal- O meu pobre Nozé tem GS nervos em 'seguidà -:-, eonta êle _ era a

llitação impértinente na pálp�bra esbodegados. Sente-se judiado 'por voz da sogra: "entrou!" "saíu!".
,

". direita e esta.}a os dedos com tau·. uma tirania sem pudor. . Ele ouviu ainda' essas exclama·

;. to furor, que parece querer triturá·., -. GQl'ltou-me, que dois �migos ções repetidas. Pitla �ua· espÔsa e

(, los.. As unhas desses dedos que s.eus! c,d,aturas de hábitos morigera- fui .então que r�solveu .averi-gtJ:ar. ��.
�i crepitam estã!') roidas até ,ao sahu; do�, que ,periodicainente passavam enqu.�nto não des'cobriu.o, que !'Iig­
�; go. O homem e,stá esquálido.

. .

peJo'" "Úhec�-up" sempre com· no- F1ificavam aquêles brados de praz'cl'
• Encontremo-nos ali. na 'pracâ ta� cem; $ofr,eram enfarte fatal, por e d,é' decepção não sossegou. Des�o.

,
. -

15 e eu, espantado' e curioso, .não causa da televisão de Florianóptl- , briu, feli.zmente. Era a imagem' na
rile contive: lis! Eram. predispostos, por tempe· - sua TV, que aparecia e imediata­
- Que magreza é �ssa, homem?! '. ramento, a exacerbações imprevis- mente desaparecia. Foi um alívio ..

E êle: tas. Lig'avam o aparelho e llão viam .:_ Então -' perg�ntou-me o No-
- Foi a televisão. Comprei um�l na�a; Íst!l durante um ano! endoi· zé -:-. sel'á lJara isso que se instala

tel�visão. naram. Daí ao enfarte, bastou mais em casa um dêsses apai-elhos?f
Contou-me

• então, que instalara uma noite de "chuvisco':. " Descan· Concordei, que realmente não de-
há dois meses' um aparelho de TV' ·saram. ve ser para isso.

em, sua casft, o que considera a O m-eu ,amigo No.zé, com a sua - Ontem - prosseguiu ,o meu' a-

peor inspiração de sua existência, experiência de TV, entende que em migo, - estavamos todos s'entados
Um desastre, um. blefe iníquo - Florianópolis não 'há tele-especta- defronte .do aparelho repulsivn,
diz êle. dor. Há tele-expectativa, e isto é qti.a�do de-repente eútJ:olÍ ti,tdó, is-
Quando. arrisquei" ponderar-lhe, que mata muita gen.te -'- diz êle. 'to�, a imagem e o som! Foi, lil:lut

que a ausência de i��gem e de som Afirmou-me que os óbitos da, alegria na �ala. Eu me debrucei pa-·
poderia ser da antena, o Nozé frau- quêles amigos "denunciam" como ra :�lhar a minha mulher que se

ZiTi agressivamente o sobr'olho: "causa mortis" a TV (de Flori·anõ. sentára no outro extremo do divã
- Qual antena! lá em casa está '. polis, isto é, ausência absoluta de ,e 'muito vaidoso lhe fiz daqui, com

�, a melhor e ft mais cara, e nada de Piratini e Gaucha).,Ehlmenta aquê- o dedo poleg'ar, o sinal de "positi­
PiratiIli, nadá de Gaucha.. SÓ "chu- les bons amigos "atropelàdos pelos vo;'. Ela de' lá 'me sorriu enterneci·

�

f' visco". Ninguém lá ent· casa, até' lio-' apal1elhos sinist;ros". da e de tOd,os exalava. uma' felicida-

1; je, conseguiu ver inteiro um único � Mas ":Nozé', lá em cas'l- é a ,d� Únpre�'ista. 'Púecia que a coisa
lo' capítUlO de�s,l: novela "Antônio AI- mesma coisa.,. -tomára brios, que iriamos afinal
kimin" (êle queria dizer "Antôil!O ver o "Antônio Alkimin". Pura ilu-

Maria"). "
!_ Claro .que há de ,ser a. mesma são:"Mal volvi os olhos da minha

. '.

coisa, e isto não conforta e nem mulher pa�a a tela, er� só "chuvi,,-

Arrependi.me logo da importuna melhora a. situação. Isto que aí es- co" - os íntimos da casa.

observação, pois o meu amigo fi, tá não é "ter televis�o'�,
.

e dizer '- Até àquele momento - disse·
cou mais exaltado. A sua pálpebr:t. "que dá pra ver", é não merecel' me o Nozé - eu nunca' tinha peno

.

bateu J�ais e mais sovou os dedos mesmo coisa melhor.
. sado, que as mhlhas. filhas tão bem

de junta.s grossas. E prosseguiu no O homem tomou fôlego: educadas, que a minha mulhe.r tãl)
seu comício .encanziuado: .

- QU€lTI se contenta com a "tele- recatada., que.a minl�a sogra tão re-
- Qual antena! qual na,da! Isto

.
visão" de. Florianópolis . �stá julga- ligiosa e até o caçula, soubesse ·tan·
do. É' estúpi,do ou' é cúmplice. Di- to nome feio!
zer em Fl()rianópolis "se tem televi· Cpitado.. do Nozé.
são", é não discernir. Desp.ediu·se de rllim, com lIlp'
Contou·me, que U1'na noite estava frouxo aperto de 'mão, e lá se foi; .

em" �eu escritório em casa, lClldo todo oU�'içado,' pagar a terceÍl'a
os ;jornais, e. de·repente escutou Íl- prestação' da s1,!a enfadonha TV,

em dois etos de Pedro B10eb

'ROLETA PAtIUSTA

l'rr;l11oçiitl: Grêmio 'Esportivo­
Caiercnse e do -

"CnEGIFOR"

�.,
.

·;� ..\gT,:\I\�ENTO:. C�\NASVIEIRÀS
.- {' ;�,'.-

i:;.' ":::"

C6ns.tr�çãÓ 'rnoder�o' todos apartcmentcs de Le;:�{: I "j.

.,: 'o�r{l' fivtng, I' quarto e espaços, coz: n03 e areo com fi!
! t�Qqtíê �:, box para' carro. Entreza cm. prazo fixo, /lle: f i
, t ,;;: .

.

. �. .

o ! " �

'I,acordo. COIll o' contrato.. '.

'.!
'- , i·

I;ÃRÂRT'AM�NTO' EDlEICIQ NORMANDfE. SALA I'O�' lÀNTAR, E �'ISrrA CONJUGADAS, I QUARTO, I
'::çQZINHA E WC. GARAG�:,M E' DEf{ENDENCIA � I
':DE EMP·R)::GADA. :

1 .

[.
VENDE-SE,:

.

I
. Ói["�'li:� lr'c",idellCio I:l'.calltida à ruo Cri pi'ln M�Jià n? 94 I
t��: 3 �Ua,J':OS, copa, 'sala Je visita, banheiro e coz·n11a

.. [I"B�}ú, pr(;,çd p�ia vcnc'a.

...
,.. ,

'I
.I

J
:1

" .�,
'Ir.

'
.

.

CANTINA BARCAROLA.
EspéCiaí i,dade: moss-as
Será. Í11allgurada brevemel}�e .. ,

Vista ·pan.orârnica p3VfI' ambas as' baÍ'is,

.1
'I

I
I

.: ..

I

I
L

QUEM ,:eOMPRA?:._ ;/ "

QUEM ·VENDE? �J.
......

�

'. QUÉM. PRODUZ? .'
_

-\;. ,,'

CJRURGtAo DENTiSTA

,::1"
A gegurQnç�( ,da:>:-i'íl.fo.rnl0çãó ,e

..

sfá g<:lrantiela por 34

a'nos efc TraJiçãor E.xperiência e Flde!.idódê' qo prin
'óPio de(b�m'se,i:�k':;-':" ..

'
.

': ;:' "

-'

Cuns.uÜe e pH.;stigj�. o. pl:.imeifo e �içô: Y�k:hllo in­
formativo de cobertlll'ã estaduai eill; Sailta • Catl:ii'i­

no ..

Fundado em 1934

Inçlicaclo:r Azúl cio Rio Grande do SUl, S/Jntá· CJ.a­
Jina é Pa'raná.

.1

ESP!OSA, FILHr-S�HfUlAS E'NETOS DE
THOHAZ GONÇALVES PERFEITO:, a'imlQ C.QUs­

. ·:.ernado3 com o se�1 pass.amento, ogradeceF\i a. lo:dos que
os"cori.fQl·toram naquele t·ristc moiÍlento, 'e co-nvi:rla;v' o"; ra
ii missa.:de

i

70. dia qUe �àndeJhJ' celebrar 'na .lgrç]á' MQ�
, triz de São 'locé' às 7,30 hora� d,o dia] () �lS;·�Q�r�(;i.i.e. '

IMPLANTE E TRANSt LJ\r"f'�E DS i)ENTES

Oen�istério . Operatóri,a PQ10 si terna de alta rutação
(.tra(arilelillo .Indolor),

PROTESE FIXA 'E MOVrL
<'EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
(!)U9 1$ à� 19 hora�
R�ta>terônirnn .Codho� }25 ..

·

eaiJ(&io hrli�üa conju�lt(l ..de SOI.IS 203,
,,:'1

.i
I
l

TELEFilHE __
. COM·PRÁ·SÉ .....

'.' : "./

' .....C6�pra-se
.

um te' efón�. O: in�eres.�à-(I?s, ,-aev�r�o.
se dirigir, pesscalmente aú atraVé dc) k"efo'ne' ,).�jS:8 :3-

. FUNDAÇÃO SERVIÇO ESPECIAL b:t >SÂÚti'E> Pt/_,: ..

I "

BLIcA''':'':'' Ruéi S:Jn!ana,. 274, Fpcl'is: çOn�.· Q�' "S"r; O(].
SrtVA.

"

'.
'.

, l
'. .'

'\'j,\;,:;< ::'
.\.'

; ,

: : � l-:,. ••

DR. ANTCNIO 'S��'NTAELLA .,.. :. ,-

. -.:-J'ofé�sor de Psiquiatria da FaculdJde .(\� MedjCi�ul IIr;'-
bl,cllJ,ático - Psíqui('à - Neurose.s

-

DOENÇAS MÉNTAIS
,

Consultt'<rin: EdifiClio Associação Catarin�ns,e de

Medicina - Sala 13 � fone 2208 - Rua .�erô'lirno
Coelhl), 353 �- Florianópolis.

. �p1JirtaJ11;�nto . no ce'ntro.

Tratar à .má 'Deot.ioro nO 39.

... .

NADOR SCHLICHTING
Beneficiamento de Madeira, 'esquadria e artefatos'

de ceramica. Distribuidor dos pçodlltos CODEPLAC em

Fiori3nópolis e Santa Çatarina,

�arnbris os mais divei'sos, desde o. p.inho ao j:;lca-

\) f

Dlt, NILDO W. �ELL
Ci�u�gjã�.DenUda:'

:'Comunica à suo distin:a clientela" que transferiu seB

consultório, para a Rua. Fdipé SChmid:t, 62 -

J Edifíciô

FloI1ênçio Co to (Ga!er'o· Ctll11<lsa), 60. andaI' conjunto
602, Telefoge' 25�5. 'Atende ebriamente das 14 às 18

'loras. 25,11.

._

rondá.
Rua: C;Gl. Pedro. Demoro, (,921

1

-�,' tele·fone . 2291,

) .

B A L C O N 1ST A '.�'
j • 1 -

- '\

Precisa7se de bo]cOilist? que re'nha conhecimento'fi
no FamO de ma:eriais de con 't�'uções em geral. Tra-

tar: MULLER & FILHOS,
Rua: Dr. Fulvio Aducci, 7(5.3
E<;tl'ei,o.

, i

RE� 'MARCAS E' PATENTf:S,'
PEIXOTO l;UIMAP.ÁES &. CIA

Advo�a(t9s' e Agente .. Ofiólls da Proprietlade' Jn�ht .. fri.�
Registn' de marc� s de comércio e indústrfa, 'no-

mes eomerciqis, titulas, de e' tabelecimentos, insígnias .

fnzes dt; propagandas_ paten.tes de inven.ções, má,i·C<js de
.

exportação etc.

- Fiji;a]. elJ1 FLo.RIANOPOLJS •.........;

Rua Tte. SILVEIRA nO 29' - Sala à - Fone 39p
End .. Tele�! .. "PA';"rEN1�EX" - Cai((q Po··tal 97

.

Matriz; � RIO' DE, JANErRQ -- FTUAIS.� � SÃO
PAULO I CURITIBA.' FPOLIS - P. ��EGRE'

MANUAL· VERMELHO
(l)üs TF.LEFONES)
"Seu cri'1.do obrigado'

Li�:d de Telefone Própria .Para F)oriaLó,polis
--,- OlSTRIBUICAO GRATUITA-

a tódos ll.suarios de, telefones)
1\P'UBUCA:

T{)(IOS Telefones' pÓr' oi'd�lll d�:
.

. NOMES E SOBRENOMES (c"(ll ordem, alfabética)
N(lMEROS (teléf0nes Gm ol·clern. c'rescente)
�UAS (endereços) cias ificado (comércio,

in,aústria e profis�ionais llber8is) .' I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Gümulka condena influência
burgue,sa nos PCs do OCidente

ter", excetuando-se a alegação de

,que o semanário violara a lei res­
"
taurada pela censurar.
Ifá razões para crer; no entanto,

que o semanário tenha,'sido punido
principalmente por 'haver, nas
últimas semanas; criticado intensa-

, mente a União 'Soviética. De fato,
êle insinuou' vária's 'vê�es ..:... como

o Iizenam "outras publicações I>

organizações - que Moscou estava

interferindo nos assuntos internos
ela Checoslováquia," em violação
aos a�ordos firmados após a ocupa.
çâo . Além disso, 'em seus últimos
números; o "Reporter" contestava
a justificação que os

.

soviéticos
deram' à ilwasão,
PROBLE'MA' CRUÓAL

Wladislaw Gomulka, líder do 'PC

polonês, advertiu os Partidos COl111u·

nistas ocidentais que se opuseram

li intervenção militar na 'I'chcco­

Eslováquia e um informe distribui­

do ..no V Congresso 'do' PC 'polonês,
condena o "enxêrto de conteúdos

da democracia burguesa no orga-

nísmo da democracia sccialista".

Ao discursar perante 1, 764 dele­

gados ao V COngresso e represen­
fiu1tes de 37 Partidos Comunistas

,
, ,de outros' países, Gornulka afirmou

:qqê Qi.i.,o i'é possível nem ;Íustp," que
téiit�m impot .suas idéias' aos. 'Parti.
jios,CC)Jmunista que detém o poder
no Leste , eúro,peu. O primeíru­
S�cr(l.iá'r-iw d�o' PC polonês .adotou

'�1n�a , uma; atitú(;le" militante :

�m
fa.vor dà invasão da 'I'checa-Eslnvâ-.

,

'quia,
'

pois, visava .

"à terminar' a
Jurios� r�ação do capítaltsmó".
Gomulka disse que "os PCs .ocí­

delÜ�j:s po,íiem' ter suas táticas e

��tt�t:égias patticÍIlares, mas, não

P9�,em: 'e�igfr a seus, Partidos

'irn.iãos no poder .que adaptem sua, .

r)inhà pnlítiea a dos Partídos
'

ocí-
•. {Í,eútais,' pois • isso, slgnifiearia, uma,

��f?,r�1�ç�0'., te\;isio,p.ist� do SQciá- /

hsmo.
_, -,� - -,.', '

,

�,'O discurso ,do p'ricneÜ'o.secr,etário
do P� polonês durou chico horas,

Gorlmlk.a voltell a defend,er a inter·

,venção e'm várias partes da

�ocução, declaranp_o que �Ia foi

ditada por "razões de Estado",
Citou ainda as cifras do progTesso

industrial,da Polônia, afirmando

que a, pl'oduçiio aumcntOtl de 50%

no setor da ídústria e 64'% no setor

agrfcola:
LIBEIUlADE .DE EXPRESSÃO

o delicado problema da libci"
dade ele expressão ,pú.bJi:c�, ',,:113
Checoslováquia sob a ocupação
soviética será; provàvelmente; um

dás prinçlpais temas a serem deba:'
tidos peia '

Comissão Ce�tral do

Partido
,.
Comunista, que se reune

em Praga amanhã.
O Praesídíum da Ocmíssão CeI"

traí '7" o c,orpo' de Iíderes . elo
, c(j:, ,

rnU.�l'Í$:ffi9 .checó, COl,IlPOSPQ qe. )1.':
membros -' .anuncíeu

."

n;:i sexta:
f'ci.r� ,ql;e, "discutiu '. �' ativi(Úlc:le
dos �('ículós _ de ·lnfOla11ação neste
Ú;ltirrlO" perfndn", durante. li reu­

nião'cfetúa:i:Úi para
.

fixar' a da,ta�,d::t "

tão a:nsiosamént� aguardada- sessão
da COJni�são Cent�al.

' .. .

.

.lSt!'! .seguiu-se à -decísão do io,
vêrno : ,�hec.�slovaco', ",igualJ,l1,en'tt� .

'dIvulf:'adã" na sext�l�f�il'a, de',:,sus­
pel�d�r" 11'01' um 11'í�d' a révista' .se­
manal

.

progressista "Repo,rter" ..

Foi >êst� o prímelro caso de puni.
'. ção direta' aplicada. a uoma publi­
cação checa, . de�,d� ,a restauração
legal d;;i, censura, após, a .invasâo
soviética"dé agôsto'Mtifuo.· :

,
'

PROTESTO
NtJ �áhl\.do,' a Unijio dos. JOP1ll::

listas Cheéoslovacos, q�e pubHc�
o "Rel'JOrter�', Im�i�stou formal:.
mente contra a suspensã:o e dççla·
1'011 estai: apelando à Côrte parl\: _

.

que' a sentenç� se.iá revogada. �,
Não lVlllve ,explica.ç�ó gficial,pita

a imdidl1 ,to4n�çl,a.. f<lutl;ã o "Repilr.'
"

.

O problema crucial que 'atual­
mente aflig'e os líderes progressls­
tasvde Praga - notad'llm�""te' o
-prímeíro s��reiário do Parti4'0,
Alexander Dtrbcek - .não é saber

·

sê as c�íticas especificas' à União:
Soviética devem ser toleradas, 'e

· sim se "'os debates públicos, relati­
:vamente livres sôbre a vida polí­
t'ica na Checoslováquia poderão ser

preservados .
'

' ,

,:)\0 aproxímar-se Ja '

data fixada

]!ara a :reímiãi> da Comissão Cén�
: traI, a imprensa foi utilizada pelas
forças de Dubeck - como uma, das

principais armas c(m�ra, as .faccões
• co�sel';adora� fairof'áveis a Mos�ou,
q�e estão-se fel'IlÍ1a)'ldo em' iodo o

llaís com o intuito de desalojar os
"

lll'og'l'essistas, do' poder ....:.... mesmo

"senl qualquer assistência direta
,

IÍ�;; parte' d. o,� soviéticos.
. ,:..!

Johoson ainda pensa numa,
teuRião de copula

'
.

'N:os ciIrculos governamentais tituição - e por 'templrramcnto ,-

aÜrma-se qu� o presidente Johnsol1 como president.� até 20 de janeiro,
e,stá l'xaminândo a possibilida,d� de .11ª0 sendo provivel,' '�os ultimos

uma reunião de- al,to, nível-com as
._'. �<, dt�s ge seu governo, ,que venha a

líderes. soviéÍi�'o�' aJit'es" de 'd�i�i; pm;tilhú, Q" cenário ,ceH�Jal com

a Presidência, á 20 de janeiro, qualquer
o
outro norte.;a�icano,

À despeito da falta' de 'planos e�p'eCialnléi1te com o presidfJIt(� eJ- .."

definidos, o In'eSiden�e ,espera ini- ldto e lide'r do lJartido oposi(;i�nis.
dar cOllvel'sações' sôhl'e a lirllit:I- ta. ' ,

.

ção recip.roca dos'dispemUosos c Apl'sa1' da int.errupção d·os. planos
no�os _:_ ainda não testado�, - sflviéticos·no'rte·americànos, vermo
siS,temas. de fog'uet'es ,anti·balisticos .ca.�e hoje um ligeiro I!n.as pel'ccl}'
(AB,M). cuja discussão, o govêrno tiv('J. deselln�'elamento nas relações
!)oviético pfQPÕS reiterad'amellte, entre os ·dois poíses, fato que II"-

Embora tal reunião só tenha por von os funcionários ligados a John-

dar início a uma discussão tecnica' son a, deelarerem que'a reuniãó ·Üê

,
que prO'vavehnlmte continuaria por ' �lto nhíel' continua como urna poso
v.anos meses, ajudaria .Tollllson a sifvilidade rlistii1tá�

,

sustituir a imag'em belicosa que pn

judicou sua administração e lhe pelo

mitiria, segunde seus amigos, reti:
ra:r-se. do cenario político mundial

como Um "paciÍicader" - em 'vista.
das. melhores perpectivas,para a

red,ução das hostilidades no Vietnã.'
Não se sabe em WaShington; se u

'presidente eleito, Richa,rlil. . Nixon,
também partiCiparia dessa reunião

de alto nivel.

ERA IMINENTE

Os. assessores do presidente sa·

lientam que era iminente a diyu]ga'
ção da decisão de Johnson de reu·

nir-se com os líderes sovieticos da

Eur'opa
I

quando l\ invasão da 'Ghe·

coslovaquia, a 20 de agôsto, esfricl1l
tcmporariamente as relações sovié­
tico;norte.americanas.
Os assessores afirmam também,

q�e Johnsoll continuará, pela Cons·

AI'OIOU

Por exemplo; entre ftmcionárjos

altamente colocados existe uma

nova dj.sTlosi�ão 'Para reconhece'r' á
União Soviética e, ,merito de haver

dp,sel';".penlita"'�, portnls' dos, basti­
'dores, um j1a'pel lltil -' e mes�'no
de ceope,ração -, a,judlJ.n'tlo a,'con·:
venqer Hanai a. 'reduzir ,�uas' ativÚhi.
ctes bdieas em troca da suspensão
dos bombal'deins norte.americano'i:
Esses füncionarios revelal'am que

Washington manteve o govêr,no soo

viético inteiramente informado sôo

Me as negociações de Paris. Tal fa­

to, �m sua opinião', ind,ica relações
,de tra,balhos cenjllnte bem mais

estreitas entre Washington e Mo�­
cou do que �e supunha g'eralménte.
"Os. perig'os de um eenfront&

n'Helear, soviético-norte-amel'icàno

.

,

são tão g;rand?'s, que devernos negfJ­
ciar constantemente um� ampla ·sé·

rie de problemas -" declarou um

daqueles' funcioná.rios. �'Quaisquer
ú,que se.iam os i'mliç:iús' de

�

t!Jrmenta,
o •

J. I ,. ." Ji!"' -Mil <

:Jf� '(>..lntn·e gl'aliíF!' llUmel' _··'d'f;'l!\,con.•
'

, - - d' in t
'j?" .. 1.

,,,ersacoes em an' a en ',0 elltre
", .;. _

� ,lJ. .'
.•..

,WashÍl�g'ton e MQsco'u":

MOTIVO

Os infol'mantes também ,esclare.
('eram que a Íiulicaçao oficial de

.lnhnsen e do secl'etáiio de-Estad'u,
Dem1 Rusk, 1101" ocasião da invasão

'soviética da Checesloval'J:uia foi

crlusada pel� fr,ande ,di.IlIQmâtica e

Jlel� ,r�ação natt�r�1 ,à destruição
do liberalismo naquele pais de re-

?:ime comunist'a.

"Foi necessário algum tempo para·

que, Rusk e os demais modificas·
sem seus sentimentos a respeito
dá Checoslo\\a(í�ia" - disse um

dos i'nformantes. "Sua reação
imediata, fói - por que, denamar

lágrimas? - Os checos têm sido o /.

quarto Úande fornecedor, de ar·
· mamentos aos nárte· vietnamitas e

criticQs sistematicos dos :Estados U·

hidos".

Nas semanas subsequent.es"
Rusk ,martelou o tema da indigha.
ção conha' a. atitude sovietica, pc�
rant� a

'

AssemI,lé}a ,Geral da ONU

e:· ilas n1u'itas convetsas p.artictda·
res que ,manteve com Andrei, G:riJ·
myko, ministro soviético' do Exte·.
rior. Mas o se� proposito' era ta·

'

ticO' e nã(l) sentimental, seg'undo as

fnesmas fonte!,. /

Como Rockefeller vê o Brasil
"E' um grande' país'e um pove ad

mirá,vel", disse, referindo·se
<
a.)

,Brasil, Nelson RocI,efeHer, governa­
dor de NOVll York, que se eIwontra
'elill gozo de' férias em: Port�lgak

.

En·

trevistado po� utn �atutino lisboe­

ta, 'o g'overnador RochiefeHer con·

fessou nullca ter estado antes em

Portugal,. senão de passagem, mas

,visitou já muitas 'vezes o Brasil,
piüs da mesma lingua, e 'foi ,através

.

dessas ,i-isitas, que se habituou fl es­

, timar Pertugal.
Relativamente á situação :política

de sím IJaís e, mais particul�rmente,
á 'vitória eleitoral de Richard NI­

xon; o g'overnador 'novaiorqllino c·

mitiu. ol�iniões totalmente tranqui.
Iizadoras; para o mundo oci(Ieníal.

Acredita, por exemplo, que, embo·

ra possam demorar algum tempo,

há b'oas perspectivas de paz no Viet

ofi e. reC!lSa-Se a admitir que o slm­

timento de frustração que o povo.
norte· americano venha porventu·
ra a co�her, das negoe!Íações ,de paz
no sudeste asitlttico o empurre U!ll'llt
um ilOVO isolacionismo.

DESASTROSO

"O po:vo tlorte·americ:ano -. disse'
11.OckefeUer - apesar dos, vilJte e

nove mil mortos, trezentos mil fe·'

ridos e as despesas incomensurave-
. is que a'çuel'l'a d.o Vietnã lhe custou,
está suUicientemente arraigada li,
�onvicçiio de que o isolacionismo
narla resolve e que 110 mundo a­

tuaI deixou de ser possív.el trans­

por as dil'iculdades 1)01' meio ,de·

'um isolacionismo que, em ultima a·

nalise, só llodel'ia ser desastrosu".

No que toca á política de auxilio

ao exterior, Rockefeller é de páre·
ceI' que ela prosseguirá. E esclare·

ceu:' "'Compreende·se, nos Estados'

Unidos, que temos de auxiliar as

nações menos favorecidas e que a

paz mundial e nOSS\l própria sf!:
g'urança . dependem do b'em-estar'
coletiv.o".

Quanto á sua ,participação nO'

próximo 'governo federal, '0 'gover·
nador desmentiu que tivesse' rece·

bido a,lg'u1'11 convite do presidente
Nixon ar, esse respeito, como propa·
lar&m as' a}?:ências noticiosas. Fal.·
tam-Ihe ainda dois �nos para tedni­
nal' seu mandato de governador de

Nova York e está entre seus proje.
tos recandidatar·se ao mesmO' caI"

(
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Peças genuínas �;�,�

lnternationãl .Harvester:
.. -háesempre haverá,

,

em,' ,qu'�\IQuer parte
'

.
.

. "do Bra;s�il.
A DistrH:luidóra de-Pecas laqa Ltda.:» de cruzeiros antigos, a laqá- esta
foi autor lz ada. peta rnte�'nationa.l' 'também autorlzada a importar, tabri-:

t: ; Haryester Cornpànv, ,pos,: Estados." car e'conc;edêr'licençapara fabrica-
'. Unidos, a distribulr peças ,genuinàs ç2Ío de peças genuinas International.

E;l gáral'ltidas desta' nlflrca para Iodo
' Harv�ster. Para' mais iAformações.

o Brasil. Dispondo"de um estoqu'e de dirija·se' ao-Revendedor Autorizado,'

peças 'rio valor de 1 bilhão . d'e sua .ci'qa-de ou à

\

,
J

'.

DIST·RIBUIDORA DE 'PEÇAS IAGÁ LTDA.
'Av. Pereira Barreto: 21:31 • Telêfo"nes: 44·5663, 44'4016, 44-8491 e 44-0154

Caixa Po§lal 371 - E�d, Telegri.ífico: IAGAPEÇAS . SANTO ANDRÉ· sr -

ex. Póstal de S, Paulo (Capital) 1881

ferragensmáquinas .e
,

Dínamos·e motores, jogos comPletos
<,de ferramentas para meconica, mq

i,J

quinas operatrizes, bombas para
,águq" material Eternit, tel,efones
Siemens, .

em côres modernas e mais,
muito mais:
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GUSTAV0 NEVES

Ho't ulguns (lias, tive asa·

tlsfação de visitar, a convite

de seu ilustre Diretor c

meu nobre amigo dr .. AloÍ­

sio Lécn da Luz Silva, en­

genheiro-químico a serviço
da Secretaria da Agrlcul­
tum, o Laboratório de Quí·
mica Agrícola' e Industrial,
importante setor daquela
Secretaria de Estado, que

orercce apreciável coopera­

ção ao programa. de ativi­

dades do eminente titular

da Pasta, dr. Luiz Gabriel.

Havia-me referido. na vés­

pera, a uma, . coleção de

amostras 'de rníneraís e ro­

chas que me foi' ofer(ad'à,
gentilmente e que me sur­

preendeu. porque me reve­

IOIl a existência do Labora­

tório, por cuja, 'Divisão de

Geulozia e'�fllll ii' concn+so
de dois geólogos;' proles­
sôres universitários. os drs,

Luiz Fernando Scheíbe e fi

dr. Vitor Hugo Teixeira, foi
elaborado 0 interessante

mostruá,rio e um' folheto

explicativo qüe o aeoml1à·
l1h!\va. Os eomentárioJ que'
então' pubIiq�ei lIc�r,c,� .:��sr
se eIog;iável trabalho mérc-'
ccram o apr.êço ,clô n.ir,etol"
do Laboratório de Quími­
ca'

' A�ríeolk c. ·ci Indtistrial,
fTpn amàv\'Jm�ntr,. ,ne con­

vidou"'" a:'conhe��r;i rriclh�r,
a.Quêle setor ,de sel'vicos ·dá

g�c�eta�a \"�'h: Á���gitiihi:�.
i
i.lnst:_lJlu1ó !nii .�Ti-i11d,l!-;de;i i�

evidentemente ainda
.

por

cOlnplêtarfs�( ,bl,�abfl�!tf�ri,Oil
já apresenta, notável movi.'
litbnt.a�ãoj"po�shúldo;:;:'hia'�g.

'

rial, e in�ti;ument�I morie;;,
Jibs" ae \fâ'6�'iHãçã�'�ii':i:c��n�t'
l1!wa,,� ..3;nMifi� de;.�oI.q.,j�I'í!'�:'
:-; '.1;.l'}'1-1à .... I,· 'f 1,��"1' i'" r ' {." ,.'

ilpitl'clIíamel1t!:) (oi forneci·
tio pClo,ll\'Ihíistérío ·;·(fa·'}gl·l.
cll!!l!fu, q�Ie olha com, ,ju�.,
til.

;

� t ?íi�1 Q�' rar'á "6 i qüe: 11 e;\�(
$::r.nta', Oat;;íri:o,a,., se ,ç!!:�á ,!�,
zc;nno. nessp, !lsnecto 'rJ::t'l

�Úvid'á(l'és;rromehtoi ,h ;d�fQ.i
,
sll !la p.!�duç1ío. lJ,gríc.o\a. "

f 'O Sel'�iç;>",d'�� I;l����1to rte

Pl;'.odutOK, A:gl'(},pecl�áxw,,/ A
li' . ,,) /_�"f .,J, 'I.' M ,.,;,� )'i ,f"

�1a1eriais Av,rícolas (�IP;<:
'NIA) está �'c;���'o rIa' S'êc"�:'
t.aria' da ; Agricultura, 1)0;:;
ihtermédio do' Laboratório,'
'pprliante convêúfo 'CO�l \.
s!"'vico federal.'Assim, vêm
sUbm!'ter-�e à anªlisc. �o
Lahnrató]'i� de Químie.tt.
A!';l'kola .'e Industrial, ��l
lTrodutos alimentícios r>W

� ,
�

ungem', animal e ve!!'ct,;\l ..
!
't h'

, .

d
-

.

!'nqufllho am em as 111 us-

trias é oferecida a assistê�l­
da 'do Estado. por int!!rmp,
(lio ,10s trahalhos de análi­
se e pesquisa.
Outros ramos de atidd.iJ,.

,fIes afins 'tênJ ali os CUi�!il'
dos técnicos c fisc�lizaçã,o
convcnie'nte, C0l110 (1C�I',1'e

!1l1, Divisão de Vetcl'inárh,
por ex ':'lUlllo, que está cm

p:kna fa.se de cxpansão.
Des:,;a fo',ua, cOlll;le aI)

Lahor,atório �. análise dll.,

minerais 'e rochas existe:�­
te� no Estado, do que re·

sul,tpn a cllr.Íosa e notável
x.

co:eçãfl' de amostras.
.
devi­

damente cataloJ,';adas, as

quais os técmcos acrescen·

taram c'(plica'ções no text'l

dum folheto que foi anexa­

,tIo ao mostruário.
Confesso que me impres­

sionaram as instaI.ações ,b

L?horaíório, que, como .�á
disse, não estão concluídas,
especialmente o i'nstrumcn-'

tal rccentemel!te' c,hegado.
Vi, diante do, que sc me

ilprcsentava, enquanto o dr.

Aloísio ,Léon da Luz Silva
me ht desorevendo particu­
laridades d{) ,uat.cdal, o que
terá de ser, muito em bre,

u" um dos mafs imllortalh
- I

te\, serviços postos ;\ dis,

110síção ,dos infltressach)'s

em pesquisas sobre as d­

'luezas mmerais do Esta·

\(0. Ou em analIse aIO pro­

,Illtus ete ungem ..gr(JpcctÜl-
1'1<1, indnstrutHzadus IJU nao.

Santu. t;aianna, coruv :lê

'vê, llao ::>1-: deixa :eda ,.hal·

j..ara. f�(Hn U'l lnl]Jcl'.HiV(Js/
\.!U J1ru'!.l'CSSU, tm I!HiHqucl'
llns setll"ps' ri., "tlviri;1,LÍei

:pulJlie�s. Nas irentes ,ú, U17'
""l)VOlvimeIHII '\.!"l'lCUla, 1"110"

. jYl!!anw:nte. (lá 1-' '1 auspi·
,-,�O!i" la!eresse 1:'111 qHe �t�

�,lnl.ing'a!H, lJitn.. a cu.uc'reL.l·

L,'.!f'ã,n ,el a 1101; tlca S{iClU-?I;U­

.!tiJ1".:'·'\ (!O (.;ovp"n:1IIul' lv�,

,-;llv!'i.ra. a, eapacidarle (lu,

i;(�efli(,l)S c OS n":JP'�OS li;!.';

11lP{.,t;1�nt�S a�luisições lL..,
·

• .:cnic ....

TADO
...

POLiTICA & ATUJ.l..IDADE

ELEIÇÕES' MUNICH'AIS
VEEM

' ARENA' DIVIDIDA
"

As eleições municipcis que
se realizam amonhã'<dcixarn a

Santa . Catcrina a desagradável
mas necessária lição de que as

irrqllsgressoes ,à 'pacificação políti­
ca:1da.' Arena tornaram impraticá-
vel, da-qui por Ci'i:mtc. a coexis-
!.'"

. I

têncià' 'côr�de,rosa entre' a'i Iac-
"

ções antagônicas qué'Tormam-; o

'. PQI:tidÓ. O protocolo firmado pe­
las cúpulas

'

do' agrern ioção para
ser �cgLlido neste pleto é hoje
um' dócutnen1.o' inútil que. como

tal, pode ser <) ti rado �l cêsra de

p::i'péis'" impresi'áveis. O quadru
ql1e hoje se apl\::scala 'no seio da

arremioção ll11joritária j,i nfiü

cclmeguc nio'nter a'; apar'ências ék

haú'non'a, para l,lSO exteçno,. por
m::lior (!Pe seja o 'bom-rnocismo de

quern a'Ss;'m pretenda demon trar.'
" '

* :;: *
,

A Arena traz CO'n'sigo :0 ,rí-
_ cio, de ndscei1ta: de tentar reunir'"

sob a mesmq >le'genda dUGS GO[­

,rentes
. di:;tmctr,almente opostas

· ná 'sua ação política, A mi,�tura

" de' êx-UDN e ex-PSD gera, um

a'!:lomerado lúbJ;-ido, I,em represen­
r;tEi'idade p��ufàr, .,q.ue encontra

<ljie'nás" nos 'v-alôtc's�':"huinanos que

póssu1 a ra,zão 'de s'er do fio ele
vi<:tá .. partidária que lhe resta. E'

rOl' .isto que -facções minoritárias,'
, do 'P;drÜdo;'ild 'ámbito municip1l, ,

"

ante à jmp'os�!jbilidade de COil" ti-

·

túir ' candidato 'em suq-le.!!enda,
passam símplesment� a apoiar ,

a

chapa
.

opo&icionis:a, sem a me­

'nor cerimônia,

O' exemplo n�ais g�'ilUlile c

mais lamentável � sob o ponto­
'" de-vi'sta pa;l:·tidário da Arena, -

e'I;I1, relação ..
a êsse particular,

�cOJ1:eu na cidade de. Lage:. 'onde

,,: " .... , .0�.J/epu�a,do Á'Ureo �yidal RaNlos

deverá �er "eleito alTIonhã, côm

cêreÇl ,de 70%. da votação, . para .

a ·Prefei�ura IQcal. O cand:dato fi.

· Vic.ç-Prefe�to c:(a Arena, . C0m!Yl­
llheir,o de chapa do Sr. Áureo Vi­

ciai ,Ramos·. pertence ;lOS quadros
eb· ex.�inta UDN. E' o Sr. Renato
"alente.

pleito, eni condições comprome­

doras políticq ,e, eleitoralmente,

. ,'0 MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA
Dirctbl": José Matusalem Comclli -.GERENTE: Do.níngos Fernandes de �rluino'

* * *

, Sucede, poi'ém, 'que as cúpulas
·cx....udenistas cj:} Arena não apói­
am os candidatos dó seu Partido

à Prefeitura de Lages, p'elo .que
se, pode depreender da's suas rC­

c,cn':es", gc,·tões 'miquêle, município.
O Sr. Jorge Bornhausen,

com tôda a represeu'tat ividade. elo

cargo. q\lC ,ocupo. esteve em L1-

ges na sGmana, ,passaflo, onde L'eu­

,li LI 'se ;. caIU .0 "staff", político, do
·

MOE. Não se pode dizer. que es­

ta .. );,çu,nião;' foi de' illem· corte,:ia

diplcmá�ica ':e11.1re Govêrno .e Opo­
,slçàd, .pois se assim fô�se não 'te-

ria. se daflo há. poucos dias· do

AGERD.A\.ECQ,NÔMICA'

A'EXPANSÃO DO CONTROLE
,

,

"
"'1

•
" , ,

'

O CC1ri-elbo Intermlliis;'erial
de Preços dçciL!iu IltICIOr um am­

'plo trabalho de ,levantClmento çlas
'l11argens" de: luc-ro cem que' vetn

·

opel'ando o: conicrcio 'nas capitais
,

bl,lsiJeiros:�:,:A partir desse levan:a-'.,

menta, o CIP, juntamente com

a SUNAB, passará a aeompanh<lr
,a evolução des custos c preços
do 'setor do comel:c'io, ompiiando

. \
,

'::eu campo o'e ação, até agora li-

mitado ao 'setor inLu)trial. Pos-

"�éri·orniente. o setor' de' serviços
[.·nibcm s'erá aka'nçodo pebs nor­

mas'" do sistema cOLitrclauor de

preços. Granele numero de agen�
te·; r.li selecionado pelo crp na­

ra: rea 'i,éar esse levantanie!lto, Se­

rá confrontaúo 'O preço de v'2nda
, Ôo com�rcjo caril o preco i aliica­
do' 11a:', néfas" fisc"'is da� (01111)r:JS,

reÇ;liz�:Jl!as Tí'[.:i:d�) hà' il1Jusfria.' A

€,lf:11"a'�c;í� , 'pe,rm;:ir;'l <.l aplica­
ç�o d'l T{esoll1ção n°. 10 c13 CO­
NFP. que' deterniina CIIJC o êo­
Inerció não po;Jêr�i oUIl1�'n[ar �tla

i11'1r'!em t!c lucro 2cima da medi'a

'verificllcla 110\ l]Q\S . biellio� ante­

r:cIC5, IlGlfl1<l que ccntillLia em

* ::�' *

o ESTADO, Florianópolis, (Quinta.f�ira), 14 d� ndvembro, de 1968 - pá�. 4
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E também não se pode fa­
lar em cortesia ou convivêlnc a

democrática' quando o Deputado'
Evaldo Amoral, também da ex­

UDN e que acompanhou o Vice­

Governador na sua visita a La­

ges, faz um' 'protiunciámento pú-
"blico, transmitido por uma emis­
'sôra local, recomendando aos seus

eleitores a candidaturas do Depu­
tado Evilásio Caon líder G6 MDB
na Assembléia' Legislativa, àque-
la Prefeitura,

;,
"

.

E' claro que não interessa
1 d

... · , ,

a a guns ex-li" enr.tas uma Vito-

ria por larga margem do ex-pes­
sedis',a Áureo Vidal Ramo". La­

ges é à r.l'lior colégio eleitoral elo

extinto PSD e é, na verdade, ". o
município de maior expressão das
eleiçÕes de am'lnhã, para onde

convergem tÕllu1 as atenções d<.l

opiáião públ'ca do Estado. O

resu�tado do pleito há de influen­
ciar, oe um modo' geral, 'no pano­
ram� político catarinen�e e, itlém
d·is':;o, Lages· poderá :�irar muitos

votos ,do Sr. Bornhausen,' quando
(ou se): este fôr' candidato" à 'su­
cessão estoduàl.

* * *

.(Aliá�, a grande metl das

eleições municipai3 para o pró­
ximo· ano é a Prefeitura de Join­
viHe. Já está . pràticainente a"­

seourado' O· apoio 'do qru'po Bor-
e ,

c, I,;

nhausen ao Sr. Curt Monich, qu.c

dispu�aria as eleições com o' C;:lll­

didato . do Sr, ,Nílson Bendei:,
Afonso' Schit�ler.. Conquistado
aquêle', póder.oso colégio eleitoral,
,as coisa:; se tomariam mais Iá­

cei� . paro a candidatura PKB,
uma 'vêz conseguida a el,iminação
da rnfluência pàlítka do Sr. 'Ben­

der, no n0rte do Estado�.

inislério ,'.

É� êste '�panorama melan­
" c6lico q)l� se nos, opres,enta" para

.

'as 'eleições' de' amanhã,: A despei­
to de tudo, pel.o meD.'os no caso

de Lages, o Deputado - Ámeo Vi­

�dal Ramo:; e' o'· Sr. Renato,' ,Va­

'lcn�e vencerão o pleito por, lar­

ga margem de votos. A rcper-
,cu,ssão neg:ltiva da posição do

Sr .. Jorge ,Bornhausen 'e, prinoipal­
menie, do Deputado Evaldo

Amaral, uniram' aInda mais as

fôrças 'que apÓ�am os candidatos
,da ÂrenJ.

e orma o
. \.

Novamcnte volta-se a Iclar na remanejamento �11l- IlO decorrer daí, ctividades ,ministeriais, inclusive IlS)

nisteeial, através de notícias de que o Presidente. Costa próprio ínterêsse do Govêrno.

c 'Si'lva estaria estudando em, profundidade, a substitui- A crise política que. o País' atravessa t�mb�m tem

ção de �:guns dos seus auxiliares. O interêsse cem que rcízes no cmhportamento de uma parte do" Min1stér,io,
êsses rumôres são cccmpanhados, cada vêz que 'vêm à

\ que não tem \labilidade para o tratamento de, questões
tona, revela um incontido desejo da opinião pública do d,�sto' m:':ureZ<l. Assim, ocorrem eventuais atritos entre

País no sentido de quo alguns l'!1cmbros do corpo minis- as 1��lcrmips parlamentares 'di) ,Govêrilo e 'coílgrcssis- '

te�ial dêem seu' lugar> a outros que ,possam cumprir com ta�' ,(o Partido O1ajorih'il'io,' �o,m
1

alguns, \'mel'nbros :,', da'
mais eficiência as atribuições que lhes' são confiadas e equipe ministerial. As queixas, que se têm registrado
a missão de bem servir ao Govêmo, em íace da fâ.Jta de entrosamento do GOyêÍ'IlG' ccm' a

.

,

Dos Ministérios civis, peló""menos, a metade está classe política poderiam ser atenuadas com' �1 substi-

necessitando de um,a, renovação. Seria .desneccssário cí- tu;çã� parcial do atual Minis'té ri a, por: homens '�l1?:s
.

tá!' nomes, pois a opinião pública Já conhece perfeita- afçltus ao diálogo com a área parlamentar, '"

mênte quais os me�brd�' do �1i'nistério que,· possuem Por cntró iodo, é l1!'edsodev�l-se em conta ainda
condições de continuar' desempenhando a contento os que �l op'in'ião'pública brasileira está à espera dcquêle
negõcles (i�s sues pastas, No eutenro, a seg!inda me- "fato ': uôvo" qu� venha a desdnuvicr c niúblcnte.' O cli�
t

" , •

J
<

\
li �

tade,: cm 'dois imos de' experiência, deu mostrás suficien- ma de intranquilidade que C1I1 várias oportmli9mlcs ..vi- ,

tes de, que não está correspondendo ao rendü:il.el�to 'que ; '"CU o País cm elguus nieses
,
do .corrente 0110., a, reação

dela esperavam O' País e o próprio Presidente da- RepilO pr,CI1Ül do Covêmo, o
.

descontentamento de' uma pcrcc-

b[ica. Dur�nte .êsse período, 'o ,]\1arechlll Costa e SiI'·'a Ia, das Fôrças Annadas e os' hcrizontés' toldados,' quan-
teve cond'ções mais que suficiente para aquilatar o to à certeza de lima normalização, in�cgr�1 pai,':! 'o f.\I�

grau de eficiência 'dos seus coHlborador.l's, no�' pJá!lO ad- turo· .próximo puderiam dar lugar a' um nf)�'o
'

pe;:íod:)
niin'istrativo.

' "", )';'i". de
.

e:-.pectativa {lHe �c eOllsumasse �(;m o e�tabereri­
.. menti> (Ia t�'allquilidiide c com o defl,ograr. irl'ever'ÍHõl

do p'rocesso de descllvolvimento l'iacionaL' ,

,Esp�ramos, realmente,' flue 'se' é�;tji'J'i�jeíil' 'as nçJí.
da, de que o PresiJeríte Costa e Silva opel�c a rç,for,���l
parcial do rVXinistéri'o, correspollilcndo aos anseios, ·'>dc

üp'�·nllân públicn. Temos cer'te.:a de' que, se' esta 'incd;da'
)

,

C'cnrrcr, será fmto 'dc lmHI' iong:l e 'ponderada" "medita-

ção, que só poderá culmincu com lima dcÇisão, '.el�vada
parà que o País. encontre os melhores �amil�il�S �() cu-'

,
"

,

cuntro· do futuro que lhe -eHá resen·ado-. ': .

<.

Contudo, é necessário ()1Ie, na composrçao do. Mi- ,

, ...

nistér-io, seja olhado também o problema, sob, 0'\ ângulf)'
da, política,. Embora desempenhando [unçÕes de nattirc­

za a'drit,;nistrativa, não se pode dis'sociá-Ias d')s, efei!os
, , .' -

. I
" ,I � (

políticos (Iue n's mes�l1as pl'oduí!C'm, através d'a, àção dos

seu,·�executores. Algum dtlS Cltuais Ministros são ho-'

mens que jamais tiveram qualquer experiêncb política.
Po'r isto, espant!\qt-se quando' se vêem a braços com

piobI.emas dest� ordem, o que açontece invariàvelmente

)
..,.;'

�

:
{

* .' *

'.
.. Diante disto, uma coiço .. é

cert?:· as 'coísm não poder�o f­
çar ,cel11o (\Qces, dentro .. éa Are­

lia.. A, crise foi def:agrada e, apG;­
sal' de todo o imobili'sn'lÔ pond­
cá da"Aren'a comb' Partido, 'va!e
·a pena ver como se sairá dela.'

,

Afinal ,de. contas a opin:ão
pública já '[cm o direito de saber
se a Arena existe ou não existe.

'�.
I f' ...

Ou, se eXIste, para qu�m?

,. ,

"

.'

im ,mpr

" "

vigor porque o CU', "criado no

mes 11ussado, ratificou" o's . res�iu-,
ções 'anteriores da CONEP,

"

.

As perspectiva .. de, p.u que se apreselltamni pll1'<1' 5a�cm 'Gue só' fi pos',í"d se c�lcgar a um a�ô[(10 a l'e5-

o. Sl!.de�te asiAtic-o, após a dramáti�a, dc�i�ão' do Pl',�si" neito de lIualquer' ques{âo· qn:u\d0 a� decisão é tQmada
dcnte Llndoll John�',�!1 de smpendcr ()) bO�11b�rdcins' .. p.�r tôd�s as partes. ell"olyiflas· llQ problema.' A J11Cdlda

no Viêtnam do Norte, ao que tudo jnd�ça>���ão longe ";' '�dl)�ad,a'-:: ,.pelo. gov�êrÍ1o cd ":an',.' Tiíicll,' n,:ép.l' de' estar
de se transrormar na ,eSp(Ha�a realidàd�: 'Mllito" cmtl�-. '

'

('-l'roda'; vcno p::cJu;dic3t: a�da'm�ls:'a5 ,('tel)t'qti�,:1s q'ue s,e.

!'fi o 'mandatário nortc-anicricano tcnha çfe'te�i�lo,. a opa::- i�m: feitD para qu�i'a Ijai scja; ...�iefjn{ti:,,�l;,;�lt'�"· ai�nnç;" �,
'

tUll�dade que todos aguardavam para pôr têrillo -ad stJn. da fie, Sudeste Cls�ático. Tão errada cst:l quo até 'os Es-,

greJ1tQ cO,nflitl) no. território vietnam,ita, a guerra a'nda tad�s Unidos, '''sl:!1JS'' :aiiadüs, dda não concnrdiJim, che-

hoje c�)I�!j�u�: e ,o 'P�n�'q ,{lert,�e' ,�pe' �{)J', l11�ito tempQ "gamlo inchl&ive a' ;tritlcá-Ia publicamcnte, cÓllforJ�le o

,; j. 1
,

.. ' I I •• 1, .." • � I '. '\ ,,-' J
� ... •• • '

_ �
'.'

I ." "

.

•

c\a prp:s�,�gUt�l(Í; !ip.oiS;:�é': uml)ml�lle' 4ó! o:Uho.o desejo : ,fê:Z' ,9 sent'�ádo d�
..::Defçsa dO(lue!-a' n�ção.. O . ponto

r� n!}., '�'. �1, w1riJ.:. � l��;' '�d� • ,,"t, 'ir' • ,..t_.... {-,'�: ("- '. :..
. .-'� /

de llHltal' e ma\O_l' da' 'qui! a vontade dc vner 'em paz; As .', l�ll:)r�,o em que se _Pllccntram ,a,s, COllversaçoes, a4nda ha
.

' , ,,"O, '1' ',' ii ' ,

Cí)J1\'erSaçõe� que' se' deSel1\'oh,tllll, em Paris já,' se ·arras-,·' :UC""pernrolleccr por'; muito tellipo,' :ué' que o' govêrno. de

tam, ·ao longo d\)s meses sem.q�e 'a nada d�' �conc,rcto 'se.' "j;aigon pcrmita t)lJC, Hanoi se apresente na me�'a' de con�

tcnha cbegll:(,lo. Quando l�arece que o proble.i�;; está pr�s- -'�c!ênCia. acwn'pnlllÍado da Frente de LibcH:lção Na.ció-
· tcs � s�!' resolv!do nô.vo 'imp,asse surge, pq,1{i�( p'ot ter' ·l·nal. ',.".

"

"

'"

". .
'

.

ra todos os. pontos positivos q que até cntã\) se ünlta A ú�fica cxpHqção plau:sívCl que se tem encontra'

chegado. do para ,,lwjtif.iclll' �., atitu�e !-iul�vi.chl:J'mita, é' a de que a

, 'Enquanto ·is�,� vi,das hutíl,gria� cmlt1nií�!R'Sel1d{) 5a. FLN mallfcnkl' a : �im' pressão j;ülifa'r, q�íaml1} 'dever�n

crif:!:adas, . diàriamcnte, ante. os olobos apanJrau{,s':. da SlY.tentar 'uma,' trég:lla real. :E�:.�e ponto"dê-�.isto,·· �"':lsten�
.

, oi'�ini;�o' púbi,ica mundial, 'que se recusa at;eitar qu�lquer f'ado pelos cin;uhs; ,diplumáticos envolvidos �o a<:sllntü,

just;,flcação .que se dê para 'a oc�rJ'êllcia da guerra. As' nfio jU!.itifica �Ol'jnt:i�!lSi'gêl1cin d,e' '�a�g().n,. po.is <j\;-;lndo, o

mariife5-ta�ões de I}.rotest� se sucedem, elil "ária; pa(scs, caminho .que.. se bu,s�a é o' d�i paz," hidos os obstáculos

sem quaÍ'(Jucr resultado ..... Nos ,Esta.dos ,Un�dos o '5.eu de;vel�1 sc·I';�rel11ov-idi)s. par� encontrá-lo. ",.' " .

\ ' '.
,

'. ,

'
, �.;" ,,�. ,

" : "
"

-, "
,

.

· Prf:sithinte nãi) consegue eleger" para sucedê·lo.' o, :qildl- ""''',��; ;.05 .E,�;tados '.Uilido's, part.e . gmlldel1�ente ,,,in(el'e�sada '

doto do seu ·Pm1id�-' CI11 'granilc' parte por c�msa da '. na solução'. (io J'i'obiema, vem demonstrando; de uns

�uelJ'a '110 Vi.etIlClI11, PQ·;,s o povo node-amcrlcano, m, tempos 'pa-ra çÁ,' ti' sua disposição de tud!.. fazer até
\

sua gr.�l1de ma,iol':a, a el:a t:�mbém se � opõe. E os !'es-
•

qiie' ::se\ \:hegue
.

a p�"�: O Pl'csidêllte hlmson c o sçti su_c',

pon:áveis nào se�' apercebe�l, ou melhor,' t:Ião ql;�rem " cessor, �iChor� Ni�o�, têm': rcitcrcúio os :s��s 'lmJpó-;,
se aper_ceber de que n;nguém,'Q não ser êies Pl'ÓpriOS, 'sit�s' (1-; .coBtribulrdn para pôr têrnJo �h,) �aiJgl:CJ1��' can-
deseja a conti:nuoçãQ 'do estÍlpido conLllto.. mto .. Infelizmente, ape.sar de. ·t:ôda ta, boa-vonhnie" �inda '

.

O goyêrno (io Victnam do Si.J! até parece ,tÍne -está ,é imprevisível o fim 'da guc·rra 'no Viêtnm'n. Tudo' faz'

ganhando a guerra. aQ negar-�e a d-cbatcr a paz na' ca- crel' que muitas "i:(�a.s a:nda serão sacrificadas," �piltjl-,
pital hance�� C�1(IUanto' ao 'cll\l�nadQ 'Frente' ,de Liberta'- mente, até �uc se �ç}tegue a um ,acôl'po' par� . encontrar ..

ção Nacional participar das con�ersações. Ôi:a, 'todos a .laz. , ";
" ,_

o QUE'OS OUrB:�S "DIZEM;
'." v

AS D E li E N T U R E S
,

.CqNVERSIVEIS EM AÇÃO
" Com o projeto' pratic,am€,ntC'

. apróvadó, a Comis':ão' . Co'nsli'lti7
va de

..
Mercado de Capi'�ais:' ':'se'

reunirá amanhã para ullja� u!'1'i­
U13 leitura da redacão rnal .....do

">I' regulonlento das d;bentmes' con­
versiveis' cm ações. pára . envio
ImeG·ioto ao Conselho Monct'lrio
'Na�icnal., 'O Banco Cel)�ra{,' 'no

entanto, ,te'lI1 em 'Seu' p'oder F9pias
de todas a'i redações pre!imin:ll'es
do -projeto e vem de�envol'Í'enclo
eBl seus orgã'cs tccl1icos um exam8

elos pontos que susc'tom contrl)­

ver,ias, ele sorte que pouco!> dias,
depois de recebida, o propprçdo,
o governo pode(á' decidir a' res­
peito, 'A decisão dici,J! �erá for­
mà:izada na reuniãQ s'mbolica do
Com�'ho Monelil."io Nac-ional, a

�er reab.ada \"111 Pnr:o Alegre en:
tre cs dia'; 20· e 23 de 'novein-

111'0. Dor ocasião (;,1 �calizac:50 do
IH Encl "',,1'0 Nacional c:'U3 Fi­
nanceiras.

"cORkEIO DA MANHÃ": "O Ministerio prc­

sente j4 deu o que t'inha de da:r. po'ueo, e em aigutls
cé\sos 'nada. n1'1S o ma!: Co ',a e' Sií�a insiste eOl \.l11ant,�­

lo intacto. Terminadas as fcstividad.es de rec'epção da'

· Raínba Elizabeth, o. povo l;este país só' pode c'p'érar
•

,/I .

· que o presidente desça do reitio da f,ant'1sia nt) qual se

auLoenclousurcu. (. .. )"

O"'�II."� ' ..

mnt()s� étmll::.mo '. de certo \setor góv'e.rnarnental.
fui' capaz ll,e... pperar.�:'o milagre, da a(lestcsia coletivfl·'.

"'. �.
' .

"GIAlHO POPULAR": "U111:.1.· das '.a·rguiçõcs ,lc­

vontadó's co'nt�1a a a':Llal admiriistr'éf'çãb"da 'RepubÚóa 6
.

a ele que] �.\jsÚ: LlI�l1 condenavcl 'ÜêsCOOLdel1dCão'
.

entre
I • • I

J
•

QS Ô'vel�sos, sc'l'?rcs :�\�� que se ":Il,bdiyiqe, .,acpnfece,aJo,
. cem }ame-l1tayel rl'8gumeia. .q\.le .. ,�nquan,to�,.U!11 " nünistl.:­

rio segue' uma direti'iz, (,l,lro a,dota providencias COIl­

trarias
.

«as, 00 j�tj V�? per:egllidos pelo primeiro".
'\ • Il{ ) \'" .,'

"O· ESTADO DE S. PAULO": "S. exo. fOI'l,1L'U
um .Mini teria' que decepciol1C:U' a 11U�'ào. (-...) i\ admi­

nistração apresel1'.a-se, a caJa Jia ql1e I'cTSS'l: l11o's dc-'

sórclenad� e v�d·l<.lnté. O:; ministres. quase toJ\Js ,pcr�o­

naljda�,;:s medíocres, não sr eIJtendeIll".

, l •
. ,r ; l'

"FOLl-l/\ DE S: PAULO": "Súo poljQ8c's '" lJO- icá-
"'. " bl

' '. I·m::atc;' quase tOCiOS os Pl',J ol11:\S que t..:m. 'f)SO�)FeSSa ta-
.

!

l�:J a vidn na,dional,l1os u't'mos' meses," êl'11bora �e:':\e-
vi',lam uas. m;;,:, di[erente:3 roul�agel1 :....:_;_ l�c�dc.' Ó�'� ;11�-

,
, ',' ,. ,. ., Iii.

.. ,des.Gçi3cs de n,a à il19uicLoção 11� !iLl,r. yil11 SQluçã)J
i)lu,\JJ'1'),�"1'1Ie polilice" portanto � d.eve ser. .buõC<.ldl1 pai a

toi:; prt:bkll1a�", . I, .'.' " ..
'

,.

'I...

'''JORNAL DO BRASlL": "Ji vai pari doi atlas

que o Brasil se apresenta illllltavd, tanto no seu T\·1;ni;, ..

te r:o i,.Oülü �"os ,. rsLlillcn�c" u _;' tl.l�a iulLt geral de as-
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Comentários nos .meios polítivos: Chega a nossa ci­

cade dia 28 'prQximo ·�ten4end.o ,convite da Assembléia

Legishtliva,: Ó 'Mi�j.strq :Mar�o � A.!ldreazia.
• : 'lO �\"

'.

,
1

. .;; ;'
f

.' .'

'�,

.

,* * oe

\'

Repres�iltar4 .o Clube poze de Agôsto ho.je na noi­

te ,de gala ern �.lumen'au;; rq' fe�l:a denominada Noi­

te das Cindereâas; Ledá Sp���riitz Linhares:

"'1
,
.

"

", -,I
,O �l1avc brotiÍl116 Laura Gomes, fO,i visto visitcndc

1'

a bóutique Catroset
' " " .'"

1 \ '

*1 * . ,

ii,
,

II
III[I,
I

*
"

:ti 'I • �

"

.'A 'TÚ�q1q' 6s�a�:s.c�n�çIer� I<�fnúml()� �a Faculda, I
de de .Serviço

• Social de' 1968, terá COql9 Patrona a bo- i,
nità

pm!."'G'�
.Std� �:s::IFa Souz�.

".

f
''-,. .\ "', ,.

• •• ,.. '
r

.•• I'
!1""1

,

. E' assu�Qto;�ios '.ri;ii�'s. turísticos do ;cidqde, o. proj�t'o \: !.'

�o' niaj�SfQ�; "Pag.'�Mn�'�: ;p�iaé�'Hotel,; Tud6 indrc:I, que.:
I o apre�!ad,q' tql.,qq!llC;j,: cló �rqtÜ(l3tÇl' Pau\o. teão, dentro em

., .breve' 'térá ,ii1�i'at!�' ,��a ,c?�sit�ç�o..-'
. .

.

� ,�

No Rio
.

i�rinjnOl,l, ollJem,: � i'euniãó de Econcmbtàs

e' TeéIlicós 'da-,p�scá. dp 'BrdsiÍ; 'Ur.l)guai' e Argen'liaa,' pa­
\ra' dis�utir;�propi�íIUl,S ,�,ligdq'ó'S-,à �om.issã&' As�essora Re­

gional de, P,ésca;�ira: o ,Atlâót-ico"Sul. A com�ntad'a Ifeu­

nião deu�se 'llOS: sal\)es' Ccrifro ,de Conferência do Hotel

Glória. ",' -;'
,'. '.

i.,

1.1
,I

'. '

, ."",'

Na iloitEf,das' CIb.�'e�elG,i l��je,no' Tàbajitras Tenis Clu

b�, M'�a� *p6fê,�i�a"�o;;ta;:��.ei>F�séiftatá {J C�\J.be eJé.l Co�

'I,

,

.

, ::, :"
.'" .ii ,:' .," ,,' '"

•• ', "-: ,"

..
' .\', -.<"- ;,- .:�.

'

,':;. ,f \".,.�-" i, .:"! .' ,

".
�

.

; ·T(íhi�i'rii))o.tà;:diSJ� infqf�9ç�0.:·:dia 2 i, as '20,30 ho­
ns' a , Dí:ri:óÍ"i�';'4� ',�s�,ntª,��t�r��9, :(fOtiíÍfry 'Clrib, 'el'l'l sua

sede soçil;li :Jará.��n·tr�·, de .:tí��i9:s: pátri�ofiiab. Comemb­

nmtlti, d : ao.Qifi'tê�itiiçnt�/ a,dt�sç-á ":mov:iÍnentAdo; . coquetel
co�n d�nççi.s>',:</,�;,�:'; /r.,':':; ;:)

-; .'.'

�. ,.

:�
. ��l' :

�;

_..�; .,1 '�"
_"
..

,:,: .,;.< /�'� .".�':':> o,' '.�' .' � • I_
país, a sau�à9�(j' erh'M-ine)1�gel)1 a Rà:inhq Elizàbctl; II n'a

Câmar� Feo'erati "Pêl;ah)�I_litá ','é,' el�gant� Deputada Ligia
Doutel, de Ahdradé. ' ,',,:'

'

No Mus�u ,dd Rio Ptl!\nde' do Sul km Porto AletTre
r

.'.,
_

. '.
b I

I ontem; teye ihíci,€> . a expodção da consagrada
catarinerise Eli Hei!.

\

pintora

1-
• ,'. III

COmo em sociE:dade tudp se sabe, recebeu ccuvi';e

parr ,à re�cpção' na �m,?ai�ada ,d!=! Inglaterra, em h�me­
nagem ,� �ailÍha �lizf,lbet.h'II, o '�!!nhol' Jorge Daux, A­
geJ:;ltc da Companhia Aérea, Inglesa em nossa cidade.

, .
.

.

, .

, Os Í5 onós d6' �Ú�cia. de dÍiveira: Campos,. será

comdrtbradó, iià"b��irá ,residêriçia qe seus, pais, �ábadc

próxi'mo.
. :�

'-

'i' t,
� <", "

•

',' !
\
\,' .

?-el)�.am��t�,,:d� d,la: Cbm pêssoàs que ouvem mu�t!)
preciso folar peliCa..

'

_'

Em sep parecer o ministro­

auditor Carlinoo Hugucney dis-

,se que cabe à União a rcsponsa- país;
bilidade 'por esse. dinheiro, já que j

o Der para, todos os desvios. 'SOCIED.ADE
. PfUí DESENVO;tVIMENro

'Dessaforma. o TCU "não ··50- ' "

,.,' .,

.

mente tem a necessária cornpeten DO E(!TRr.ITO
cia, como Ceve exe�cer a 4evjdp

, .

.

� . ',�

fiscalização realizando" inclusive
' fl Esireilô' e a Esla€:ão 'Rodoviária' .

uma auditoria externa; o que foi"· '0' ESTREIífG E A ESTA;ÇA9 RODOViARIA

oprovado em plenario do órgão."
, ij D� .há muito, como é do conhecimento público, que

a construção da Estação Rodoviária que deverá servir
,

�

, \

à nosso Capital está para ser construida em o nosso

Bairro - o Estreito __.;. a Cidade.Continente.
.

Também .não, faz muito, o Senhor Prefeito Muni­

cipol, respondcnde intel1:\elação, da, "SODE", voliava
a afir'mar que do lodo da 1� da Ponte Hercílio Luz se­

ria· a Estação Rodoviária.
.

Ago�'a qúc' se s.abe, por�rrt, que os estudo:; estão

'pron�os para' a efi;:t1\('ação daquela obra,' "gregos, e tro�a­
nos" se irmQnal11 parg torpedear aqueb realização so­

'n�entG porque ela' n�o tem o seu destino, dentro A1 Ca-
� t

. ,

pital, isto é, dentro Id� "F,lorianópolis - llhq de Sa11-

•. t:1 Çatarina" ___:_ n6 di*�r '4� locu�ores de úma 'de 110SS3::;­

€111issOfas r'adiofôni�as,',,', '; .. �, "� . .' .

,

.'
. �;! !;I r:-'-1 t"t� :.'í "�:' 'í' ,

,

por incrível qhe I)liareçCr ekrrü�ntos há, que no dã

ftlbuqu'erqua diz que �pe'na� "os ho'menzl-nho's �: i���el��e:��t� !f!i��i';j�0!f:itt1��V�e�:�iaden�:�
N ti', I li, II '·I'm �

, .

I

_ "

1110 inte:l,�ot �� Il,�� ��l�\�e� ,:�ué' �ó� ist? j,\ se 'est�rirr
,

' forçando aqlleles ';que!l.,;;,tlerrthn,dalm J a" CapItal b. pratICar.

.. d'a ela'sse' me'dl-a" �a-o contra' co'rreça- tJI ,turkrno. Taah���tm�çã�, t!eIi}.'�t?fi�':�;!p''qss� p��ec'er 'piad'a, .

-

. '"
", ,. li. .

".

:-
_. ..' JJ.,

"

tem .s�u, fUl}�9.�)����?'�dii�� �;nl�i;;,'e,�,'!R�W��5>; ..�����o ?u:n� .I

Depois Lç defender a ma� criaçã'o de org:u'lismos. pâr� i?l�'- : cxteÚbr; e ao� ínst�umeptq� de a- .p'eúferja:ijq$f�iiit�� (�W lti�aÍ"�cBnV,t:r.ihthtg" ,j:l 'nãô {ser

nutenção da correção monetália nejar o desenvolvimento de cada �. çãà na �hea '''- a Sudam',e a Su- nê Esh&ttoi�:p.��,���Ú!it�!!�9n��,W�r,\::�,!iJ.,üe1A.i18�;��i
nos' clnpréstimos para aquisiçã,o região geo.�ecO!iômlCa,

.

aeB�rõi'" 'é' .: perintené!ência
.

:dà 'ioIJa FrQ�éa AcrWsce;', âinda� ",q\i� lti\'�r�a;)Jffárat ti(l�,h�trução da

de ,ca<'a própria'(
.

o Ministro do, clarbi (:e suas' caracterí'3ticas.
'

cl'erManalls,
'.. ..

rodoviária: dbutrb !1ªl!��;��, pb.;�t�,n,·ê;'�,:�_t&. 0.�,m:,.;.1"IB,,', r�ndêí.i2 'p�r,':,
lnterior, General Afonso de AI-

-

Referiu-se .a seguir a ,um li· O MililÍ'3tro defendeu t4tam+., ..

'

, ,'. ."

.
\ ",.,,, te, deEapro�riada." e p,t;�Pflr.ad<). parR,' � Joc-qlizaçi,[q, ,da

,buquerquer Lima, afirmou que vro que recebeu do EmbaIxador �béIl1'a Zona Pranca, afirmanllo
'

" " . ""e i":i ',.� �,,'l·l , ,

"a grita tôda contra o programa Bilac Pinto" mostrando que ::i que em apenas, um ano a al'reca-
mesma dqquêle lado. Para os que 'iiã61\Itiv�afn �:éiç iopor·.

parte d�s homenzinhm da c�asse França 'está' ag9ra começando a se dação do, Arriazon�s dobrou eJ{l tunidªd'� dlhverí Q,;iJil�aD�d � plin�tritlçã@:. f3, f!11 ihabal'hos

média, que' almejam morar em Jegionalizar, depois de ver' a ifl1-" vittude do crescimeilto do comér, que serão�;�1l0J,\ ��}�r8i"�cê�o':;lY��e I��tg r� T�n�sma' tcr-
Copacabana, ,de frente para o portância de dar às decisões U1n cio, e qÇle se as çrítica� qtu?is sã'o' minaI, lal t�;:üização seti' impb'SsÍ'\iel i�;jmíhlt6 i+ina'is' qúe
mar, em, õpartainen�os de tr�s 'pu', caráter regional. Pensam também baseadas no excess'o de 'con'tra-

' �' '\[""' ,,'

"quatro' quartos;"
,

.

,",
. ,

.
J"

,,8�' fi'arice'ses, seg'uiiq,o' o rrvl:6::�êm ' '�'batidÓ �ô ·probl.éma
.

é âúm�nlàr""i .' ,,·isso;·, 'lnadmJs'sl';lcl... T�d'1S- ,os def�itcs é desva:.T1tager'ls 'ce-,

Bem humorelóo, citandó o fazer 03 'seus� -;:r-óxim:oS' qrçaffien..:--t "t'flscirl'tzaçlío. :"
,'1, '- ,1': ','. : ": :'!.'PFão, ;sÇlb�mOs .·nÓs,' .tr�zitl0s;·' à luz� p�pã!J�;�t,tar lqú� o Es-

P'adre H�ltier Câmara e o eco" tos 'em tSrmos de. região, e 'lião Salie:ntou que 'as F6rca� iAr: \ .tiei�,9. seja' o bairro indic�do para',a c::,nstrução' da É3�
•

"� � '(;'
•.

,"1 ��

nomista Celso Furtado, entre ou_" mais sftOl;ial, "o que é uma bca mada5 e::tão dando ,pl�q�;.t9ber- tação Rodoviária. Sabemos mesmo' que organizações
,

Úos, o Ministro êl o Interior qbriu 'idéia para ser aplicada aqu'i." tura à ,aç,ão de ocupação \'clq A,-, e. entidades classistas estão s,e moviill.�tfta#dbi·i'pdÍ"a· tor�'

o cicló de conferências sôbre Ra- mazônia e que e if:ltçriçã,o do do- "i\' ". l', ,

cionalizacão do Trinômio Ho- OLHO NA AMAZONIA vê.!'rio ,éolocar lá 0ito ó'u dá lini- pedear aquela reali�ílção. • Mas. seria interessante que

'jnem"Tú�a'Agua, no' 'Clúbc ) el� ,

da&'s 'do Exército, oú me.smo cri- pi6c:tirót:;�m ;;affite�ntâ,f:; tl)hia; 'h;§bi�ção para a escoÍha

EngeIJ,haria( falando quase &1a3' O Ministro falou em �egui- ar 6 ;V' Exército, segundo afirma- de cutrd' :16dl. ffe"&ü_olli�� ti�atd-J���q ao centrq, para a

hQrás sôbre o ,que represe11ta o da. sôbre a Amazoniij, cuja área ção do Presidente CostÇl e, Silva. construção da Es�ação Rodoviária.

,M,iniAstério do In'ledor no atual represe:n':a, 52. por: cedto do t01[11 H
'

f I
A d' 1 1"

,

, 'o�e que se a a em termos a gral1ue F onano-,

Gov.erno. do país, enquanto a, pOPlllaçã_o NORDESTE COLORIDO ' ,

.
� .

representa apenas 3,7 po:r cento.
. 'po�is,. e para" isso elevemos cooperar todos nós, esteja-

",,,'�
Afirmou que desde que assumiu "Depois 'de elogi;lr a Sudcne mos. no centro de Florianópolis, ou Cr;l Barreiros co-

o Ministério pa:sou a defender, o a�irmanJo. que', ela, 'co,nseguiu mo eill Coqueiros, ou 110 Eõtreito, nãó é passiveI que

Depois de se referir às pre- copceito de que é preciso ,olhar. mU,dar ai m,.entÇllidade do povo da se p{'etenda 'esquecer que Floriilllópolis nio, é apenas
li

senças do Marechal Juarez Tá- para á Ama;;onia( apesar dosnes reg!ãb, .0, Minis�ro Albuquerque �a, ilha.
vora, d0' Embp.:xackr de Ista,el,. FOS 'pequenos, recursos. Limá qcrescentou:; "Pedimos ,a

.

Sr. L Harkari, e de Tepres�nt;iLl-
"

- Esta' consciência -' disse Deus.'par� que' ôGqvêrno; atra-
Embora .com,o filho ,adótivo, e por isso mesmo

tes, da Pétrcbrás, da Sudene, do � hoje já esiá 'firmàGa, cdm ,a' vés da'ação :de algün�'dos seus Mi ,�po:t!co bem tra�ado, ° 'Estreito também' pertence a esta

DNOS e' da Sl!desul en�re os qlfc diyisão da região, ':egundo a pO-' nbtr6s(' que pode ser 'até .e�,. não, Comunicl'ade.- E' conyenient:e que aquêles, que desejam

a,ssisti8m à, confer�ncia, o Qene- ,,' líttC3. de desenvolvimento 'c segu- atrapalhe 'o desenvolvimeJ;lto' ,d� vê-Ip prosperar Gomo parte, integránte' da Capital não

.:�t Mbuquer.'L�l:e _
L�nla' dis<e, qil.� ,'�án�a a�licadaj,pelo .Govêrso, nàs 1\J"rr1�c'Q

"

'se esqueçam ddo...

ma dar uma Vl;;ao g�ré11 das at);- are�s aCldenta,[ e onental. A sc-
' F�i exibido a seguir um fjl-" ,....._�

_

vi.dades de ceu;MinistéliÍo, "o que guríd,a, per ,possuir l:lmq infra-es- me colorido sôbre ,o Nordeste, ttl') 'D' 'l'h'"
',' " "" ...

estaria em perfeita relação com. tru'.ura própria( vem reeebend0 o
. final _elo qual o, ,General cómen- ' e$éqlu I �r!O ç:rçamenlano

'0 :têm a, da cortferêl)cia",
'

\' m�lÍ0r número dos projetos <de de-
,
tou que, aquêl,e otimismo

.

todo e as inversões -i:nad,ei�'inutas
Apon't�mdo para um gráfico" senvo'vimento feitos parp. a área, ". não. significava que. tudo ia ,bem 't

o Minis:ro disse que a primeira cabendo �o 'Govêrna Q r�sponsa�, 'nq região, pois inúIT;lcl'óS proble- são 'cau'sadores da i�dlaç'ã,@:
das missões fundamentais elo Mi- bil.idade p�la zona ocidental, em ma;; ainda precisam' sei sol'ució":

'.
.

,', -
.

·

nistério é a qú<: trata do de�eil- ,têrmo3. fiais ele segurança e de' ,nados à Agricultura. ,

,A presença de d,esequilibrio no' Orçamento �da

,volvimento regional (acrescentan- c,uação La infn-estrutura neces,sá Por úI'timo, o General Albu- ,un.i,ão, ;ssim como a escolha inadequada dos investi.,.

do que ao ass�mir Q Pâstd o úni� ,�'ia. _qUerql,.lc Lima discorre.lI a res-

cp exemplo qUf� exi-,otia erJ. <;1 da " Referiu-se também ao de' peitp d.o programa, nacional de

'Sudene, sendo iniciélda lego de- ,c�eto dó Pr�sidente Costa e Sil�a
.

habitação, afinnando que 360

pois a formação da Sudam. , fixando em 28 meses o prazo pa- mil ca::as estão sendo. eO'Ilstruí-

'-,- Apesar das críticas� ,de ri a cons'�i'ução de uma rêde de das 1).0 Brasil dhlalmente, 70 por
.

que e�távamos criando va.rias Su- tclecof\lullicjções, ligando a A- cento das quais para as pessoas

denes pelo Brasil, incentivamos a mazonia ao resto do país e ao de renda mais bciL-..a.

S�telite liua o· Brasll
com o mundo em 1.969

�a "LEÕES" PROPORCIONAM
-:", ".. :.��:W)

t' :� ,

�'J DIVERTI;MENT.O .A ASILADAS
..... :.

.

.

, � Na última reunião do Licns Clube deFlorionópolis
';

," Centro, os ascociados presentes, resolveram doar ao Asi-

lo de Órfãos São Vicente de Paula, urna quantidade de

ingressos necessários, para que as internas daquela anti­

ga casa de. assistência social ,{iveijsúir�a possibilidade de
,

assistir o "SHOW PERIQUITOS EM REVISTA", que
,
r; " I

será levado a efeito nesta Capital a partindo dia 15, no

. "'.' \'J

Ginásio Charles Edgar Montz.," . ,! ;:.'.
Em data ele' ontem o Presidente:'Frqncisço Evange­

lista fez"en':rega dos ingressos a Irmã Diretora .dcquele
estab�fet\imdnto, démonstrahdo, cqm esta :iniciativa, a

\

.colaboração do Liam 'Clube. de Florianópolis Centro na

promoção da Ação Social de Barreiros e proporcionando

àquelas menos favorecidas pela sorte, a assistirem um es­

petáculo crtístico ':ão festejaelo e aplaudido em todo °

No mais' tarcla� em-junho de

1969, 6 Brasil poderá ligar-se di­
retamente com diversos países da

>,

DCT 'AMPLIA REDES
mundo, por intermé�lici (:0 Siste­
ma Brasileiro ele Comunicações
Via' Sacélite, cuja implantação se­

rá assunto de debates na proxi­
ma semana, entre os diretores ela :

Internationa 1, Telegraph and Tele
pho-e :_ ITT e os

.

autoridades
brasileiras.

Mundo, no México. no R. G, do Norte, ao tomar co­

nhecimento dessas ,irregularida-'
des solicitou ao agente do DCT,
em Natal, que lhe fornecesse to­

das as informações sôbre o fato,
não sendo atendido sob a alega-

\ '

ção de' que o assunto é alçada da

Polícia e não do Tribunal.

"I '

,

\ ,

mento;; a serem realizados são as causas principa�3 do.
"

I

coÍlS:�O!Ilte ,aceleramento do. proc;esso inflacionário.

Fixando-�e nesse poato�de-vista para explicar' al-

guns aspectm( (i'eficientes ela economia uac,ional, o ,ex­

Ministro do Fazenda, Sr. Otávio Gouveia �e IJulhões,

exprcs�ou a sua opinião sóbre a atual política. do Go�

vêrno, ao anunciar, o Sr. Glyc0I?- de Paiv'). como o 110-­

mem de visão de 1968.·

POLITICA

Na opinião do Sr. Gouveia de Bulhões, o Govêrno,
\ ,

.

d
l.

b d'date certo ponta, vem sen o 1l,U1tO em suce I o ma' ,

compatibilização ,entre o índice de inflpção e o aCelyTÇl�

mynto do desenvolvimento, fazendo com qu<;: êste, em

'parte, chegue o compensar aqu'2le.
Acredita q�Je 8cj,t ba-sta'nte acertada R política que

o Govêrno teder,�l' VC�d el11pregando junto às questões

cambiais, além diJ' csL... r prl:5lundb grande ajuda �o' de­
SCtl.vclvimentq cL•.J iL"JcisilÍ�b)' :<;:trdvés de llfia assistên­

eiG, mais ':"c!<5Llll<.ÚU! (j u; �lglh..lIltl.I'U. A lSU,l única :res·

trição se }_.;l-:mk �I\) úio clt,; aS �,Llt(,l�u".ck� qJO' exerce­
rem unlil políuca or",ü.aciü�ílÜ lu.",:S l;tiU ,,,ic:;.

'A outra deÍie:i,ellcÍ,l ql!0 eH'O)':LU ih,!'.L Cl. existên­

cia de urq proces&O acelltuádo Ul) imld� ";'9,) es:� rela­

r:ionada C.J.L__ [" tLl.:.l:'J.l.llt.� (\.,., III � .. '�L.I L:J�i.J� lHUlS racjo--'

nois. Declárou que seJupre ao Se- íü"..õ�lf CHI determi-
" . \. .

nodo scrvIl,(o, ou ebrrt, Gc,,'e·sc }JL'I.-�i.UÇ uma ou m,li$
alternativas para aquil\{

.

que se y"i executar, estabelf­

i::clldo-�e, cnláo, por_Illeio Je COi+!jJ,irJCão, Li forma

111'115 vi... d (, l�lUl._'L.i_.:'-. > : b,

I,
,

As redes do Departamento
dos torreias e 'Telégrafos serão

ampliados com equipamentos que
o' Brasil comprará no Exterior,
num total de 5 milhões de dóla­

J"e':", O presidente Costa e Silva

assinou decreto autorizando os

mmistros elas' Comunicações 'e

,',
O gru?o� de di,w;or�s dá rrr:. da Fazenda a negociar e contra-

entre os quais o propno . presi- ta r, mediante licitoção, a aquisi-

tiente, génerol Me Lee, já "têm,' cão desse equipamento, mediante,
'

'vicge:n marccda para o Brasil e, '\ financiamento externo e direto de

em aqui chegando, 'estudarão um ,forn.ecedores.
'

melhor entrosamento de SU':! ern-.

presa com a EMBRATEL, visan- ,

do o aproveitamento imediato do
fatelite a ser lançado em dezem­
bro pelo NASA. Esse satélite in­

terligorá ,a América"do Sul,' em
particular o BrasÍI, cem o eSf]ue­
ma mundial de telecomunicocões.

Foi ,o que inf�nriou o, d'ire­
tor-gercl da ITT, para a Améri­

ca Latina, sr: Mike 'TraveI \Vells,
esclarecellelo que inicialmen':e o

Brasil op�l:ará com rádio e teje-
'. .'

\J ,

fone, flcaJndo a televisão para u�,'

ma outra etapa,. provàvelm;últ� .',

. no fim do ano Je 1969 ou início
de 1970, cOfi"vistas à Ta.ça do

IRRFCULARIDADES

o Tribunal de Contes da
União realizará uma auditoria ex,

tema 11:1 .;\gênCia do DCT, em

Na'tal( no Rio Grande do Norte,
afim de apurar' irregularidades,
,com o desvio de remessos de di­

nheiro, denunciado pela impTeI_1'
sa. Essa informação' foi prestada
peta TCU ao min'istr� das COfil1;

, nicações, prof. Carlos SiDlàS, fi­
cando esclal'ecido que poderão a­

inda ser feitas in:_t:eçoes financei­
.

ras em outras agênci"li's do DCT.
O t!elega'do' region:al dr TCU,

CUIABA

O governo de Mato Gsosso..
por intermédio' da' Teleoeste, vai
construir uma linha. telefônica

que ,possibilitará perfeito serviço
interurbano de Cuiabá: com as ci­

qade'3 çle Rio Verúe. Cosim( Ron
donopolis, Jacira' e Campo Gron­
dé, e desta' última com' todo o rés
:to do País. Para ',ratar d<;>' aSS;l:IIl;-,
tô -'os técnicQs da Teleoeste ma:nt��
,veraÍn entendirrie-nt�s com as "au­
toridades moto-g�ossenses.

j',
" �

, ,

VISÃÓ GLOBAL

I,

a era 'do espaço vem à terra
Luzes; ferragens reluzeJltes ril�nta dos gladiadores romanos. U:ado primeiramente

.

apc-

�'dis,plays" em côreir fodoresccn- Entretonto, antes do C0111-' n'lS em ':ampos. de casinha, Q la-

tes, frizos corno mirabolante ima- prador olhar p1ra as roupas ex-, minado plástico combinado com

gem do fu':uro! Uma di,'€oteca:? ,postas, êle se espanta com os mo as suas centenas de côres e dese-

·
Não, ab:clutaInente. Mas, ° tran:' tivos deeorativo;�. nhos possibilitou aos projetist�3, e'

seunte para, ol-ilserva. e se espa:n-
. A pUlfede externa de vidro, engenheiros vários t�"os, caril vis,

t1. \ pontead� ,de carreiras de calotas tas à diversificaçãó na arquitetu-
Assim descrita pelos 'seus de au'�cmóvet ,faz com que os ra e' decoração:

proprietár,ios, Latinas( uma nova transeuntes olhem. O interior que Hoje êsse !J1oterial é taJ;ll-

· loja elegante de M,1dison Avenue, t"mbém usa essas brilhantes ca- bém usado em cabine:, de aviões·

em Nova Iorque, pode �e[ ·cha- lotas, l i'orrado com paredes de. em circuitos impressos que diri-'

mada de "habit1'� có:mieo". Ven-, fibra �ê vidro, �endo o forro sal� gem os passos dos missei�'Pol ..ris'
ce para 'a juvnetude, Tanto no ,as picado 'de luzo3 de quartzo.

'

e. olftras aplicaçõc� inúmera.s .

pecto decorativo como '110S modê-' a mobiliário é lição de rigo- ,l::'�l�ina' faz co'. ,que' OI era'

los que ofereoe, Latinas é um cs'- rosa simplicidade, Uma granele do espaço Se: torne parte de nos-

tabelecimento da era espada!. mesa de pl!Í:sti,co, presa. com ga'l1-' sa vivéncio diúria. Se o �eu exem

As mais diferentes moel'ls, da sua chos e narafuses é, cercada de pio frutificar, visitar as lojas do

cC;lcção llO(lllaL, inclui UCSd0 uma l110dcrnissimGs cadeiras cstofadas futuro será muito a-gradàvd para

jJqueta-culcte paro' judô ati feitas LC lominado decorativo For a ét;colha dc Ulll liàvo guarda
"5h�rtJ" 1'l:miniscent�s da vosti- 111i<:í]. bnlnco.

1, /

rouv..::,
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foguetes; e; à este sígnal o. povo fói

oéeupaedo toda a extensão da rua

dO'Menino Deus, desde a ponte do

Vinagre até (, atro da capella do

mesmo .Oragn. O mar estava' hem

provido de' lanchas, eséaleres,
canoas 's: &, todos embandeirados;

"
,

aqueles que' não fazião parte d08

páreos" cheios de espectadores de

ambos' os sexos; cada UlO dos

páreos estava com a sua guarni­
ção uniformizada, tendo 4 ré:o
�standarte nacional e avante q

respectivo signal com a competen­
te lnscrípção em belIos caracteres
dourados. Tudo, se achava' na me­

lhor
.

ordem e regularidade, e diri

. gido por- hábeis ·profissionais. A
.

Díretoria . conseguio do Sr. Ale,,\an­

dre José Pinto 'a 'sua espaçosa casa,

situada no fim das que guarnecem
O"" essa tua; para ponto de reunião .da

",Soci�da'(le e' dos ,seu� cori�ivas.
'No ínterior' d��se' edifício havia

'duas grandes mezas bem providas
de dÔc.es de differentes especíes e

I

.protusão .de garrafas deretresces,
,

'

'de q1ie, se servirão os convivas ,r
.

I)utras 'pessoas. que a11i �stavão.
�a f�en�e da cas!J, tocava exceIleil�
'tes peças a beHa bànda de .nnúsica

�,arCia'l do deposito. Reinou eUec­

tivanlenJe entre a multidão acumu-
.

llida,_ cordial harmonia, caractel'�s:
tico do povo cathariimse;. Agora"
passaremos a dar conta do que se

passou relativamente a corrida dos

seis lJáreos.
'

1" Parco _ Escaleres de seis
remos � PHENix, _ de p�'oprie­
dade do sr, Wericeslao Martins da

Costa, e outro do vapor Parnahyba.
Ganhou a Pnenix.

I

2" ·Dito _ Es�aleres de, quatvo
roemos _ CANARIO _ pertencente
aQ patacho de guerra Activa e --'

O.IEDA
.

� Jle propriedade d.o mes·

mo
. Sr .', ,Wenceslao - Ganhou e

)
.� Canado.

3° Dito' _ Balieiras de quatro
remos _ Amphitrite _ de proprie­
dade do Sr, Coronel Sabina, e _

Esmeralda _ do sobredito Sr.

Ganhou a _ Amphi-Wenceslao:
,

trite.
( .�

':'''''�''t. f""�·�·''''-:r�r,;.",,,�
4" Ditó _

. Esc�lêr'és' d� lJa,laomen­
ta.. lJérté�lcentés' a Companhia da

Menores, e· li' ,Capitania do Porto,
guarnecidos com doze remo�s.

Ganhou ii de Menores.

5° Dito _ Escaleres '_ Canario

e _ Ojeda _ tfipul.a.dos pOli mari:
nheiros,. Ganhou o ,� Ojeda.

6° Dito _'As ,balieiras _ Amphi­
.trite' e _ Esmerálda _ guarned�
das. por .ptarinheiros, Ainda ganhou
a _ Amphitrite.

'

Eis quanto cabe na n.ossa apouca­
da inteIligencia referir sobre esse

iQ-nocente passatempo, I que veio
interromper, nesses poucos'�o­
mentos a insipidez em que vive­
rnqs, 'facto notaveI' em u�a cidade
populpsa como já é a do Desterro.
Terminou a funcção por' um

explendido baile' ofrerecido aos

socios,"no' salão do' Paraiso Destér­

rense, que foi 'b;lstante concorrid�.
Em . todos esses aetos reussun'lbra­

tão 'ver�adeiro enthusiasmo e ani­

mação da ,pa,rte !los éonvi:vas,:

É interessante 'mencioll;lr que no

mesmo ''jornal encontramos,' em

vinhetas' e sem autotia, as seguin-
Jes quadraS:'

','

A PEDIDO

(Dedicado à balieira Amphi;trite)

Como raio 'veloz sulcando os,mares

Sem temer de Eólo o furacão'

Tu que possues no mar o teu

[império

Quem pode interromper tua missãó?

Ao Antarctico Polo ao de Calistl).

Qual suhtil pensamento, navegando
A Esposa de'Neptuno' galhofeira

o. argenteo campo azul já vai

[cortan,�o .

De um _ ponto' a outro, ponto em

[VÔO rapid,J,

Qual gentil elegante Beija·Flor,

Treinu]as da Victoria o Est.andarte

Entre vivas, e ovaçõ,es ao vencedor .

1tsses versos' foram datas em

"Desterro 19·, 9bro. ,11. 1961'1;"

,Falanllo de' Cadeira

arniçõ s· ncerram OS preparativos

o São Paulo F,C., lança para o próximo ano, uma,

nova modalidade de Concurso Esportivo "onde ..

os parti­
cipantes-terão a opOItunidade de, conGorrer 3; ,i!��meros'
prêmios.

O clube abrirá inscrição' a quem. �deseja.r, partlcipa,r '

,

'I d NCR �� 20 '00 1 d
,.. . atrapalha.r o elubismo. Nossos

no vÇi ar e" ,) ,
Ctan o' Olre. I'to: ao cO,n,'COrrente clubes 'nâil se- entendem e éom isso

participar semanalment,e dó campeonato carioca
.

com quem tem a perder é o remo

seus palpites, que póderá ser .feito pelo seguinte sis,tema barriga:verde. Com um t,écnico de

de pagamento:' INTEGRAL - DUAS PRESTAÇ6ES fora, éom um bom período de

DE NCR$ 10,00 ou QUATRO PRESTAÇÕES DE . , .

tempo entre nós, as coisas seriam

NCR$ 5,00.
'

" -,' , outl'as. Mas, Iss_? já foi tentado

através do alemao RudoIf KeIl!'!"

O pagamento da's prestações deverá S€J:, iniciad0 em., que não conseguiu mais do que

NOVEMBRO de 1968, tendo �m vista o início ,dos cam� um yioe-campeonato, com os. cario-

peona:.os Regionais ci partir de JANEIRO de 19.69, con7
cas uina vez mais ditando cátedra.

f CAL""'TDARTO ESPOR'TIVO'
.

.

-

'

Mas, .ho.ie estamos melhor servidos
arme Cl', i

.

.ap�o,NaGO peta de valores e adotando ,técnica mais

CBD. aprimorada, 'Só ql�e a FASC não

,Portanto caro sjmpRtizante do São Paulo F;C., 'faça vê p.ossibilidade de formar guarni-

hoje mesmo sua' inscrição, restituindo, ao ciube o cupom .ções com elementos dos três clubes'

b
' que' constituem

�

a 'fôrça d,o nosso
,a aIXO:

"
remo, As eliíminatól'ias ele amanhã,

. PREMIOS,-9UE SERÃO DISTRlBUIDOS AOS VEN� "
,. "

"
sábado e, se houver necessidade

CEDORES NO FINAL DO ,CAMPEONATO' ,-PARA 1ie uma terceira �disputa, domingo,
QUEM F1ZER MAIOR SOMA DE PONTOS_ ',J tôdas n� períodO da inanhã, vão

L - Coloc,ado NCR$ 2.000,00;/ 2. � NCR$ 1:5-00,00;, d�z�r quem vai a -I Pôrto Alegí'e

3. - NCR- 1.000,00; 4. _ NCR$ 800,00; 5. _ NCR$
envergar a camiseta da entidade

. presidid.a pelo d�semb;ugador iri
600,00; 6. �- NCR$ 500,00; 7. -, NCR$ 400,00; � .

.:..._. Pereira ,Oliveira. Estarão em dispu-
NCR$ YiO.00; 9. NCR$ 300,00.; 10: - NCR$. 250,00' ta

.

sete páreos, alguns' dos quafs
11. --:--' NCR�\' 200!00; 12. - NCR$ 150,00;. D. ,·devl1rão ser renhidos, apesar d�s

NCR,$ 140.00; 14. -; NCP.$ 1.3°100; 15 _ NCR$
pronunciamentos contrários flue

/:'120,00; 16, �, NCR$ .1 1O,0Q; 17� ;-, _ NCR$ 100,00:,
_cólli.emos de muitos, "entendidos"

'110 assunto. A disputa começará
18. � NC'Z$ 00.00; 1'1. - NCR$' 80';00; 20. - NCR$ com'o q�uatro com que colocado

70,00. na raia Riachuelo, 'Martinelli e

25 (i:�ltC c cinco) premias no valor de NCR$' 20,00.' América, ,êste de Blumenau, apare-

rara
-

r .., '6-, 'I,,: ":,úmeros 21 a 45.
. I

cendo como' f:worito o primeiro
que- remará éom Ar'digó, Ivan, Base

ACUM'JL/',DA FIXA:' Será confer.ido o prêmio de e Vahl. O Martinelli, que havi.a

NCR$ 500,D0 ao concorrente que fizer maior númew anunCiado ,sua desistênci;t do

de pOll�OS em uma ,rodada, durante todo ° CGlmpeo.n��to. páre_o. ,vol�ou atrás e formou um

PREMIO,EXTRA: Será cnferido o prêmio de, . . .

quatro que, dizem, pode ameaçar \

J,TnR"" 60 00 '1
.

o

a vitár
.

.ia do s,eu rival. A guarnição,
,\_, ,p '"

" 00 U Uma colocado e NCR$ 40,00 ao pe,
'

-

que anteontem reiniciou os prepa-'

n�íltimo colocodó, somente paia o concorrente que par'ti- rativos, 'revelando. ser excelen'te,
cIpar de tôdas ::5 rodadcs do campeonato.. .

ainda, mais remando no harco com

,

Em tôclas as colocações e demais prêmios a serem
timoneiro na prôa, que fàrá Iseu

distribuídos, em caso de empate, os mesmos serão dividi-·
debut na baía sul, integrada por

dos proporciolnlmente.
' MaurQ, Teixeira, Vadico e 'Passigj

remand'o pelo sist,eima Motoguzzi.

"
Todo o concor_rente deverá colocar com uma . sema

110 de an.tecedência da rodada seguinte os s'eus palpi'tes,
em, uma urna ,que será lacrada, pelos membros da comis­

sã� e, ?O�CoHent�s presentes, e q�� só ser4" aberta após'
a lealzlaçao dos Jogos ,da rodada, para a Computação de
pOntos a cada participante.

� E':kjE'@�HDa. ��m n@va excursão
Nova, CXCli:S:'O rcalizcrá o EC. Metropol, após sua

visita a Jaraguá do Sul, ómanhã quando enfrentará Q. Ba_'
,

ependi, local, e jú tem marcado algu!l5 jogos para Goiâ­

nia e Brasília e deverá 'iniciar sua excurrão )la, semana

vindoura. Os t::::gentes metropolitanosh já acertaram

com G Presidente da FCF a ida de José Carlos Bezerra

pOla apitar cs jogos em Joraguá e Joinville e de Gilberto

Nahos 'para acompanhar a equipe 110S' jogos �ie. oGiânio,
e Brasília. O Metropol EC., além de projetar ,LlQ�S0. fute­

bol pelo Brc il, prestigia ainda os: árbitros cctorinenses.

Espera a equipe. de Dite Freitas, com todos os -amistosos

que vem realzando, apresentar em 'março 'vindouro u­

lp.a cqu;jc.;; bastante treinado para enfrentár o Bctcfogo
do Rio de Janeiro n03 jogos da Taça Brasil.

Tricolor.a.
rle- 69
F.c. .:',

\

-I'

o regulamento do refeljdo C oncurso será �ü3trilJuí�
do aos concorrentes, juntamente com as rodadas do Cam

peona'�o Carioca de 1969'-
"TTabalbando com perseverança conseguiremos su-

plantar no�sos obstáculos".
.

figueirense e Postal Telegráfico .acertaram para' a

tOlide de, amallhã - feriado - a realização de uma pe­

lejo entre os seus times de profissionais, tendo por local.

o estádio �'Orlando Scarpelli" e com i'nício prévisto para
às 15:30 horas. E' a quarta peleja que o alvinegro;reali­
zRrá com seu nôvo 'time que está invicto, com doi" empa-
tes e uma vitória sôç,re o Avaí.

'

/

. ,

"

C. Ramos - rua Cei.

Pedro Demoro, 1466

,

'1!l,lie. f véspera de I regata e,

a,SSiiJ}il, .é Uia de apronto das guar­

J'llções 'que a da concorrerão.
Serão treinos puxados pela manhã

e leves à tarde, A parte física das

guarnições já foi cuidada no seu

todo. Restam os ultímos retoques
da parte técnica que é mais im-

,
portante, A baía' sul deverá, pela
manhã e à tarde, oferecer um

aspectó diferente das dias que
antecedem as competições. Todos

querem ver e testar imelhnr SUdS
guarnições, observar .atentamente ,

os movimentos dos remadores

individ'\lalmellte e'por equipe, para'
melhor tirar conclusões sôbre .as

possibilidades desta ou. daquela
guarnição. Não se trata de uma
regata que conta pontos. A luta

que os Clubes travam é para ter

o maior número possível de atle­

ias seus na representação da Fede:
ração Aql!át�ca, de Santa Catarina

que ao 15: de' dezembro, em Pôrto'
Álegre' estará ·tentando conquistar
pela primeira vez, o Campeonato
Brasileira de R!"'TJ1.0." o importante
para todo cat:u'in.ens.� que se preza
é ver em' âgúa� gaúchas a verda­
deira fôrça do no'sso remo. Há'a

Os dois primeiros' e o último per­
tencem ao oito e o penúltimo tem

treinado' com' afinco no dois com

e no oit�.· Todos se entendem

muito bem. O América' não nos
". I j •

parece constitúir-se em ameaça às

pretensões de alvicelestes e rubro- .,

negros. 'Um grande .duelo na baía
sul, A seg'uir teremos o páreo de

dois sem, competindo apenas'Mar­
tJ:neÚi e' Riachuelo. 'Aliás, o' clube

,.

da Rita. Maria é o único que se'
àpresentará �m todos os páreos
do programa, pois além de tenÚn'
representar Santa Catarina no

'\ maior número de páreos; visa tes­
tar suas .. possibilidades pára a

conquista, no próximo ano, do

ca;mpeonato 'catarinense de Temo,

correspondf:mte ao ano em curso,

lJela quarta vez consecutiva. O
MartineIli vai correI; co'm LuiZ
Carlos e Saulo que deverá vencer

a dupla Marinho-Filomeno' que
'está bem treiriada e deverá exigir
bristante dos l'ubronegros. No
,'terceiro pár.eo, veremos o duelo'

,que a todos empolga mais que \

qualquer ,001tro. páreo. Edinho,
trIcampeão, contra Liquinho, a

revelação martinelina que o der­

rotou por· grande diferença nas
.

regatas' de 'Saco dos Limões. Será,
acreditamos, um páreo difícil, com.
um como outr6, reunindo categ'oria
e "garra" para cruzar o balizamen;

to de chegada como vencedo}:. O

desejo de desforra do remador

ah:Jista é grande, lIlas ,Li'quinho se

preparou convenientemente para
de llÔVO surpreender o ex-remador

d'o Riachuelo, Riachuelo e Cachoei.
.
ra lutarão pelo ierceiro pôsto.
Logo após, ter.emos o páreo de
dois 'cam com a dupla aldista

Chirighini-Alfredo reunindo maio-

res probabilídades de vitória, pois
enfrentarâu . Edson e Pedrão, q,ue
os ríacbuellnos consideram uma,

boa guarníçãu, podendo surpre�n�
der: No quinto páreo, o quatro
com do

o
Riachuelo transformado

no quatro sem enfrenta" talvez, 11
mesma guarnição do América.

Deverá. alcançar outra vitória o

Riachueln. A seguir,
.

teremos 'a

disputa de douhle-scull, a qual,
COITIO no páreo de sldff, levará a

raia, quatro concorrentes, exata­
mente os 'mesmos do páreo jndi�
vidual. A

f
dupla Liqinho-Üleinisch

-parece reunir maiores chances de

vítóría, devendo, ,porém, ser amea­

çada de perto pela dupla aldísta

f�rmada por Edinho e H�inz. O·

Riachuelo concorrerá com'Marinho.
Filorneno, os mesmos da. guarnição
de doís sem, que talvez venha:m a

.

surpreender, poís co:ni� as. demais
· guarnições, treinaram com muito'
,

afinco, O Cachoeira, !laq� a fa�ta
de informes sõbre as ativida.de·s'
do clube; virá, parece-nos, para

testar seu remador que, se nã� nos'.
enganamos, ,rep,resenta a nova ge- ,

.facão do' clube.' FinaIllriente, cOlnó
fê�ho da regata, terem�s o "pár�o
de oito, no. qual estarão' sustentan.
(lo bo-ni' ?u�IO as guàrnições da

Martinelli e do R1àchuelo, com o

Aldo Luz tentando surlueendet. O

Martinelli a julgar pela'maior cate­

goria de seus integrantes, leva

ligeiro favoritismo, emborá muitos

aehem que o Riachuelo, remando.

· '110 ,nôvo ba\co construído por Fer­
nando Ybarra e ,que é considera'(J9
o mais leve de. Santa: Catarina; se
credencia a levar de vencida, a

Iliputa, Os palpites chovem na

�i.dade, mas a' resposta será dada
nas disputas que a FAS.C progra­
mou para amanhã; sábado e'domin­

go (se houver necessidade), quan­
do. espera-se, venham a venceM os

I
melhores .

o REMO NO SÉCULO PASSADO

o esportista i Luiz Oscar de'
Carval1w, 'a quem o esporte do

temo de Santa Catarina ,e princi­
palmente o Clube Náutico Francisco

Martinelli :está a dever os mais
�. assinalados serviços; entregou.nos,

,

para que viesse a figurar nos
,

nossos 'arquivos,' dando oport,urri-
dade" de um' dia vir a ter necessi­

dade qUill1do se pretender fazer

'histQria sôbre o' 'esporte barrig;l­
verd'e, aS notas que fOl:àm extraídas

do jornal "O ARGOS", de 19 de

novembro de 186!, que aqui se

editava, revelando ·que nàquele
tempo já se fazia esporte náutico

em nossa terra: Ressalte-se q�e, no
mesmo 'jornal, porém de 5 de

novemhro de 1861, deparou-se com
·

a seguinte no�a; respêitando a orto­

grafia da I época: "Consta-nos que.

se trata 'de organisar uma socieda·

de para o divertimento de R�gatas.
Muito desejamos' q'esses cavillhei­
ros que se puzeram a te:>ta dessa

,�mpreza, levem' avante os seus

i�tentos, porque desta sorte tere­
mos mais uma distração, ,que nos

-

livrará d'alg,umas horas de insupor­
tável apathia 'q'tão ,nociva se tein
tornado, aos nossos 'costumes". A

'referida nota j):lstifica.a menç'ão
feita à sociedade, na. descrição da

regata efetuada'. em 17-11-1861; o

que demonstra que, na' data da

meEtm<J, regata, a Snciedade já era

uma' realidade:' Vamos; agora, à

reportagem que acima nos referi­

mos: NOTICIAS (Indicações
feitas pelo professor Altino Flôres,
extraídas de suas notas históricas)
_ A REGATA _ É muito natural

que os nossos leitores· quisessem
ter notícia., de quanto se passou

nesse �ntretenimento, na folha de

onte, mas não nos foi possível
satisfazel·os, por differentes mo.
tivos, que deixamos de mencionàI:
os por não nos tornar demasiada­

mente prolixos; vamos, seg�ul1(lo,
nossa promessa, eshoçar tosca­

mente esse bello espectaculo, mari­

timo, o 1° que se dá lll}sta capital.
Este trabalho deveria ser desem­

penhado por melhor obreiro, mas

como nenhum dos bons se qui?;
encarregar delle, cumpre-nos
executaI-o do modo seguinte: Por

estar um pouco forte o vento pelO
lado do' norte, não teve ,lugar a

corrida dos páreos na Praia de

Fóra, e sim na .pequena enseada da

rua do Menino Deus, lugar menos
pr6prio para serem conveniente­

rnente apreciadas as corrfdas pelos
expectadores; I

mas, enfim, em tal

caso .foi o mais a:i;aelo. As 4 horas

da tarde, de domingo último, tem-
po desig'nado para comecar o entre­

tenimento, ilubiram' ao· .1' vários.'

Gilberto Nahas,

N0' meio de tanta coica ruim dentro do esparte
. ,

· meio de tantos sacrifícios, aparecem, de quando el1l

alegria,', que vêm" pr,ovor que o esporte é realmente

torça capaz de unir 0:: homens, estr�i';ar os laços �I

.miaade, proporcionando incl usive espetáculos de ka
I

•
'

I
'

de e disciplina, técnica e entusiasmo. Sãô 'essas coisas
,

ainda, mçmtém no. esporte cerras homens que a êle se

diC;�lm ele, côrpo e: alma, mos que, vêz por outra, ini

çados, aborrecidos. pelo que de mau aparece;

bandonar as lobutas esporti-vas. O e�porte pt'incipalm

te o fÍJtebo�,:,nãO'P0de -prosseguir da forma em qur

se dese,nrolando, ap!es'en�ando uma série 'de f)roble

oca<:ionrut:s, é verdade, mas que acabam por tumuhu

çaITlpeónato, onde. a falta de compreensão e c:espo
doclç: têm' sido': a nota marcante, dada por alguns,
despórii�tas" que põem inclúsivé, em má situaçà�'o
I'lf,ltle das equipes e� das próprias cidades. Realnlenle
.' ._. . •.. I

bagliu�eiros nãw s.ão re·presen.tfl,Jl;�@S d.e niflgúém, não
primem a palavra úos 'clubes" e só podem �er os r

serit.antes d3 anarquia, da desord,em e gefal;líI�ente"

pre sã? os mesmos, con]lecic1os por todos. Mas parai

dá; maus, pouca; linhas bastdm. falemos elo q_ue
,bom tem o esporte,: da aproximação que ele pro]!lorc
·

entre'. homens, 'do. entendimênto, ,'da desportividade.,
,

se pre-enciam0s belos espetáculos, se tratamos coni aI'
..

'

leai's, edúcodo3, técnicos é porque as cúpulas, que OI

rigem, os horl1ells que por êles são responsáveis, d'

exel1.1pl0 vivo e diglüüca.nte de Unlc:J linha serena, El

pIos bastam e n�da mais. As equipes realmente, a,

Ihores, jogam e deixam os outros jogarem fu;ebol.

longo' ele SU:;1S pqrticlàs; cles,dé \?5 jogos da Taça �r�1
,Metropol ,tem mostrado is?o aos_ seus' visitantes OQS

torc.<:�dores em todo o Estádo e, fora d,êle. Preôc

conr a bole, com o gol e�esqúece o árbitro. Mos':rà t'

e disciplina, e vai angariando �3im,jJatia por onde passa I

.lo que de bpm apresenta. ,E'. um exemplo digno de

grande equipe e os méritos indiscutivelmente são da (

Ia que.... dirige a equipe. Exigit, mas ddr primeil�o o e

)10'•. F�limenre, tais exemplo\S por certo serão copi

paI' equipes que' enfrentam e tem enfrentad'o o, cam

'elo Estado. Juventus x Metropol deram ào grande p: ,

co d� Rio do Sul edificante exemplo de desport,ivio I

leaJaade, disciplina e educação, num jôgQ em que

guém venceu, mas em que venceu o futebol catarin

* * ,*

Diz um veHw cli t'111 e: "Em lôda bôca fechada

entram mÊ>scos". 'Lógico. O I exeri1plo é vá.lido, pr

palmente para a'qllêles que falam ou escrevem o que

devem, e, depois, se ar�ependem, ou por ê':se ou a

motivo, justo ou não, voltam atrás de suas decisões,l

ma1mente quase toúo sêr humano teJTI aiergi3 à crítica

cJaFo. So�ente à cl'í:ica, e,6rque de elogio ninguém
clama. Mm temos que, c0nvir que' todo aquele que

ge, face a. observação de grande 'parte' da �pinião p'
'co, tem que ser htalmente criticado e nêssC's mem!

é que se deve ter serenidade, pois muitos julgam a

cu como um' mal nefas<o, pàm os brios de um hcme�

uma desmoralizaçãe contra sua pe,s�oa. Làgicamen
'

guns criticlm de formei deselegante ddeal e até caiu
· \

..... I

sa. Mas não é o caso de, nossa:'imprensa, mormenteJ
, ·,S.

Capital. Temos ql!e lembrar que" nem todos têm o I

<n�o estilo ele e�,crever ou de fal'ar' num microfone, ai

como 'nem todo têm' o I1lesm� estilÓ" em referir unla

•. da, ou' di'rig·ir determinados Departamentos Adminill
vos ou jogar da mesma forma. Contudo, ':emós visto,

por outra, a imprensa reclamar ele que fulano ou '3]cr

(oi reclamar de críticas recebidas, ou enão essa mes!1l1

prensa divulgar fatos reais que. chegaram ao c'onhecil
te dêtes, devido a 'certas ações imp;nsadasd'e determo
CJ'0S árbitros' que se acham visados pela crônica elpl

,

.lizada, qúe j-ulgam que a crônic� 'não tem O direito dI
.

2er que lal lance' foi assim ou foi apitado, ,errado,

cO'nvenhamos, não se pode obrigar alguém-:a dize ra�

que '�e deseja que fôsse dito: A imprensa é livre, e

de que não haja ofensa, desde que a moral não seja
cada ,não se pode reclamar ele tais cbmentários. �.

a' pol�mica e, às vezes, 'muitos pretendem mesmo é,

com o nome em evidência, querendo fazer daquele prl

bio, ou ebquG]a célebre frase, uma realidade: "fal

mal, mas falem de n{im". Ninguém tem obrígaçãO de

giar outro qpanclo a função ,requer que tal pessoa
conhecedora dó assunto. Temas vistQ casos de mui,oI
cha'rem ruim tal críticq,' outrós se aborrecerem por
certos dirigentes' Jo interior preferem. outro ábitro a

Surgem ofícios� telegramas de clc?agravo,' e n'o final,
do' vol'ta �s' boas, po�que o esporte é assim 'meSI)1\
beça fria, pessoal, pois LI crítiCR é uma forma de nl�
rarmos tuclo no vicia c, quanclo se estiver aborrecidO,
te-se até trê's, pois o silêncià é a melhor resposta qOC
do existe: E' cloro, desde que nã� sejamos desJ1\üíl

, '-t
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"Govêrno controla"preços do
var�o""nas grandes cidades

As margens' de lucro com que e�tá .operando
o comércio das principais cidades do país serão e­

xarninauos p dr ins petcres do Conselho Interrriinis-
, teria! de Preços.. A cecisãofoi tomada em reunião,

do secretário-executivo do CIP,' Sr.' Choteaubriand
Bandeira Diniz, o superintendente da Sunab, . 'Sr.
Enaldo Cravo Peixoto, e o Minitro Delfim Neto.

"

�. '.
.

Govêrno dá eutorizeção pars"11 novas

',sociedades 'de crédito :imobiliario
,
,

Onze' .novas vagas para a

inttalação de sociedades de cré­
dito imobiliário foram criadas pe
lo Conselho Monetário Nacional,
sendo a decisão divulgada pelo

Banco Centrol, através' do Comu­
nicado GEMEC nó. 11.

'I

gência no Estado de Mato Gros­
so ou Território de Rondônia;
Sa. Região (Paraná, Santa Cata­
rina. e .Rio ,Gran,d,LçlQ ,Sl!l) 2
(duos) sociedade scom sedes e a­

gências nos Estados do Par':1I1â e" ,

Santa Catarina.

7a. e 8a. regiões; e NCR$
] .000.000,00 (hum milhão de 'cru­
'zeiros novos) para a ôa. região.

'

nhadas à Gerência de Mercado
de 'Cap'itah '(Praça" Pio X -nó. 7
- 90. andar - Rio ele Janeiro
- �B), em envelope lacrado, no

prazo irnprorrogávle de' 45 (qua-'
renta e cinco) dias, o contar da

data dêste Ccmuniccdo, in truí­
dos com o certificado de que, tro­
Ó. As propostas' serão encami­
ta "o item 4 acima e, cheoue, sa-

, c-ido corr.ra c Banco: do Brasil S.

A., a favor (;0 Banco Central do­

Brasil. e pecável na praça, do

'Rio de Janeiro ' (GR), de' valor
eouivalente a 50 p::'" cento, no mí

rdn;:;, do, capital dcctarado.

, ,

2. : Ã distribuição J't:�,' agências
de que trata o ítem, precedente,
terá feito por livre escolha das

sociedades interessado: dentre

as praças eleitas pelo Banco Na­
cional da Habitação no âmbito

das respectivas regiões, obedeci­
do' o critério de prioridade Iixa-.
'do nó ítem 5" obóixo.

'

: 3. As' sociedades postulontes
deverão, comprovar" a capaeidcdé

, técnica 'e experiência do: seus di­
, rigenees no 'ramo imobiliário que

:,�' os capacite 'à gestão, dêste tipo de
;' instituição .íinanceira.:

'

""
"

'4.. :A comprovação', de 'que tra-
_

"

to o item, ao terip'r será feita, pe�
':' :r::m'�e o Bcneo, Nacional da .Ha-
,'bitac'ão que .e'xpedi�� certificado

"

valide ul!licamenre'p�á inslniir',o
, 'pedido de autorização fo�njuladà

,

' a êste Bonco centio!; nos ·têfm0�
do nresente Comuniccdo, 'vedada
.qualquér menção :�o '[�fe�;d� d�- '

,

cürirentQ:: por,:a·:o;lj'tro':;_·'Hms:\. :.
': S. ,Consid�radas pl'iorjtãria,,: ,

m�nte ' as :P<foPGstas aoresentadas·
,

por <ócie,dades; cQns.tituí.d_as, por
, ,

, empresários radic.ado.s 01. wópria
'r@g'ão, as alr�bri:dadr �f;"ão con�
cecl-iüas; dentro do, 'númel'O' de,

Vagas cÔ,tl.s.talllte di) ite>n� ,1, à-

'é(,uela,s' sociedades fi-ue, t),�eel1chi-
das às cOl1dições l;lófna 'especifi­
cndas' e ótendidas. têrlas ás ' de-,
mai/3 'disposiçõe.s nigulameutores
oÜhentes à 'matéria,. pOi�S1:)am mai '

ar capital regi�i'rado.; ('11 ql.Je fa­
,ç,am maior propos.t'l.' ele fixação
de capital, co.i11:prov";dQ n:,a, forma
dó item 6, .estabéleé:(tos" para tal

t,f(�riçJ:), as .impor14'�cia. míni­
IÍl\lS de:

Guanabara e São Paulo não

se incluem entre as localidades

sedes, das instituições a serem au-

torizadas. O Comunicado define '

a distribuição nacional U03 insti­

tuições e fixa o capital mínimo
de cado urno,', orientando os in­

teressados. quantor'aos critérios pa
ta' aceitcção de solicitações.

'

'- '

Os inspetores foram selecionados especialmen-
te pelos Ses. Choteaubriand Bonceira Diniz e Erial
do Cravo Peixoto, e receberão uma

"

ide�ntifjeoção
dos dois órgão'? - CIP e Sunab - credenciondo-
9S pàsao levantámeuto, que secá feiro 'com Q c�n­
fronto dos preços de .venda do comércio cm as suas

'notas' fiscais <;e compra.
'

(.,

ONZE VAGAS
,

'

7 - A eoncor.encia de empa-
te .ernnúmero superior ao das va­

:,go5 o�erec}clq;, apuscda na Ior­

.ma prevista no item 5 dês te
•

Co­

municado, será' solucionada me-

p'ànte' a.recepção .durante 5 (cin
co) dias; sõmen.e daquela postu­
dantes. colocadas em iguolcade de

.. ;si.tllàÇãO', de novcs . propostas de
',' f'xaç§n de. capital, comprovada
,

I ....
1 '.' '

•••• \" ,

na, forma do Item 6. '
'

:., .. '8 _:_.' Paro preenchimento' d is
,c" va;�a� dê, qúe tr�ta a presente am

--. �píi�ção, )i1ão se'rão ace:tcs pdi­
dos de, criac'ío de Car:e'ra de Cré

'rl't6'c·Imobiliári.o nas SOí ,cdac:e,
ele Crédi'to, F;nanciamento é 1n­

'vesÜníe-ntCê'c, ,adm·úàdo-r• ,omen­

te ,a exped 'ção de ,carta t,) atentes
para Soc�edade, de Crédito, Irno­

;hili�rio"
'

': 9 - Podé,wã.o s,er credenciá­

Q,Qs,pelo Banco Cen':ral, median·.
fe requerimento, nos, têrmos do

Art. 3'0 <do Decreto-Lei n'o, 70,
'de 2i de novembro de 1966, co"'
�o a.g�ntes, fi(luciáros, o Institu-

1, to d(( Res<eguros do Brasil e as

seguinte ins·:,tuições finân'ceito":
a) b1rlcos comerCiais; b) so­

cieda.des de- crédito e
-

financia­

,r.rÍeJ,l�o; c) caixas ecol1omÍCas;, d)
ba'llCos privados de. investimento.

ou 'de,-envolvimento e bancos
,

, ofieiais; e) sociedades de crédito

iiIll'obiliário;, e f) as':;-oci.acões de

pou:pança e empréstimo.
'

>

]0 - Ficá revogada a Cir­
rulor ,ri,.o 7C;"de 10-3-67" .....

,

"A Gerência de Mercado de

',<:Capitais do Banco Central
>
do

'Brílsit comunico cos "interessados
.que, ccm base EtO � 10. do Arti­

,

I!.o ;20 ela Lei no. 4.864; de 29'

"'ll.�65, o 'Conselho Monetário: Na
,

,
cional.decidiu criar' 11 (onze) VQ'­

'. ga� para instcloção de Sociedà-
,

dés' de Crédito Imobiliário, 'dÜi�
"

: thbHLcil'rs 'dá seguinte <forma en':re
., •

I

:- � os regiões em que o: Banco:Nacio
, :; �ãr da:Habitaçã'O dividiu o terti­
',/ t6ri0i naciomal por,a- f-iTis dá atua­
«reão ,t1às' ütúd3ôes itÚegrantes, do
, "Sistéma Fíl1a!lceiro da Hatíj:a�

" ,ção�r

,
'

PREÇPS DO COMERC'Ia
êôpA.s) ,:;

�Ii'i�" , ri.. comparação permitirá a oplicação da' Ry�
soluçá,'; no.. lo da ·C�Q.ep" que d�teFrpi,na"f1ue o. co�
mércio não poderá aumentar sua'margenl de hicço,
acima da média verificada' nos dois

, biênios �anterí:
ores, e que continua 'emo�yigor' parque' o Conselhe'
-Interministeriol de Preços rotificcu' tôdas as resõ­
luções da Conep.

' : .

. ..

-, ,'�
,

' ,

, " -

i CONJUNTQS
ESTOFADOS

, I

Seguri00 os técniço.{d'o ClP: o:teva!1tamentQ:;
al�in: ,ele evldenGiar os ab�sos 'i que ,póderia� e'siat
,oendo ktos 'na com,e,réiallzaçãode o'lg:uns produtos,
possibilitará maior' efici:ênca nos trà6alhos de à,.
companhal')1ento de custo� desenvblvdos, pejei Con�
selho.'

."

'
,

,

,

1 a� Regiao (Amazonas,' Pa-
rá; "f}cre, Rbraima e Amápá) 2
(dUas) ',wciedides com s.édes: a à­

gên-das n:l pr,ópria regi:ão;,
' 2a.

'Região' (Piauí, Maranhão e Cea­
ra�; 2 (dqas) sociedades éom Gedes

: e, agências na própria região; '4a.
REigião, '(Sergipe e" Bahia),. 1 (u-,
mo) sociedade eom s,ede, em Sal·
,v:rdór e agênc\(?r 'na' própria re·

, giãQ5a, Regloã (1v1. G., Goi�s, Dis­
trito Federal e Espírito s.anto), 2,

(dúas) sociedades' com sede,' uma
':em" Belo Horizonfe 'é- uma em Vi­
tória. e' agências, na própria re­

.gião;' 60. Região. (QU3.naba,ra'.e
Estádo do Ri>Q. de' Janeiro) 1 (u�

,

'rh3i)' soci,edade com sede' 'e� Ni­
f(!rói €i', agência no,Estado do Rio
de 'Janeiro; 70. Região (São Pau­

to, Mato, Grosso e Rondônia)' 1
'(uma) socied'a:de com sede e a-

Dessa forma, o Conselho lnterrniri,i.ste'fjal de
PreçOs conlpJ'eh' o cirçuito pétra o· C-ont.rqJt� ,i�çita:J
das principais atividaJe" economicas, cobj'indo; ii,

� gora, além dO <etor dó produção, o 'setor da' comer;.
cialitação. Além, das jndÍlstrias básiças qtie, estarã'o
sob o conttôle do CIP, entró agorà o comércio e'Os
técnicos es�udam a possibjli:dad� cíe:'chegar't�mbéfl'i1 ," ,

.

o 'comportamento preços, cu-tos do, Sí=-tOf, de setvj­
ços;,

Movers InteIramente d,esmor\ta,vels
(Cabem em Qualquer espaça, lncluslve no

�Ievad,or)
Primoroso acabamen.to ,"c ",

ASSistênCia pern:;an�rit,� (i�éiusive F9;m ,repe­
sição de peça's),' .: '.;

"

"'"'"
Melhor p,éç,Q e a's rtÍe'lh'o�es con'dfç'ÔêS
Ftnls,sima apreser�taçà0" ", ,'>', " ",,"

Sugestões de hom gôsto p<ira <fconfõrt6'do ',':ir.
o •

'.
•

'Estas medi'da<; fazem parte de um o.fIlplo' es­
quema ele entrosamento 'de, todos os órgãos' gcive��
-namenràis p1ra controlar a evolução, dos preços' e '

evitar aUa "em corresponqência no_s 'custo,). de, pro�
dução. 'O CIP àclotará medidas punitivas pàrq ci:s
infratres com cor':e do Cf dito e peTda ,de ince,l,di�
'vos t;iscais, ,r

-

'MOVEIS ':CIMO
Jerônimo Coelho, 5 :, FLORIANÓPOLIS

NCR$ 300.000,QO . (trezen- .

tos 'mit cruzeiros novos} para as
,

la. e 2a: regiões; NCR:-$' .'....
4-00:000,00 (quatr0centOG mil cru
zéiros no'vos) pa.�a,-t a Ag. região;
NCR$' 700.QOO,00. Cs-e'�ecentos
i;nil cruzeiros novos) para oS,5a .

,r-,,'-,-'
I

.
""" ,"

� " _'_

\ ,

MaRl.ona: crise�:iâ foi ;supetada>,

I

J
I

r

'1

,
'

Q Comitê ,d6 Ge-:tões da Co­

rnunidáde' Economic::t, Eúropeio,
c�,mument� 'tha,mada de Merca­
do Comum Europeu, decidiu não

qpl;car o "montante compensa­
torio" sôbre as irnportações" de'

,

oleo de mamona do Bras,il, devi�

dó à, oposição elos representantes
da Alemaril13., Holanda e Belgj­
ca. Essa h:formação proceed de

,

Bruxelas, transmitida às autorida­
des' brasileira, pelos nossos re­

presentantes junfo à CEE. A de­
cisão fundou-se no orgumetlto de

que seria impo�sivel estabelecer
uma comparação dos preços, bra-'
s:H�iro� com, os preços da�baiolde

.

Íl;l'ámóilo chine-:::a, que ,!'ião está'
�e't'ld'o (0ferecida a�ualmente ao

'Múcado Comum Europeu.
'

',..', �. ,

se e'C03.va para os importadores.
Em se�embro a média !situava-se

ao redor de 345 dolores CIP Rot-,

'

1

terdam, mas persistia aquela ale­

gação. Ocorreu, e:ntretanto,
.

.que
a�da na sem:l11a passada impür-

'. faclares corÍmhitarios recusavani

o.fertas 'de oleo de ma,mona do

Brasil, cpn' ideral1do por demais

a1tOu
/
0'3 seus 'preços, mesflílos os

qlí� cair�m a 397 dobres pOl
�onelada metrica.

Fina'mente. ve:o' a informa·

ção 'de ou e' o 'Comitê de Gestões

da CEE de-istiu de aplicar t;las im

portaç5€s do produto braçiJJeiro\ o

chomado "mo,ntlnte compepsato­
Fio".

,'considerá-lo como medida, discri­
lknatQria' que ",enc;obria a pre�en­
�ão de setor.e:s 3ndustdois 'dos

Pi1ís�s comrinitarios, de substituiJ
a compra do oleo' do Brasil pela
importação de baga de mamona.

"

"M O N T A N T' E

COMPENSATOR'iO"

O "montante éOmpen:at6-
do", que seria uTna 'taxa de' valor,
equival'ente 'à ,d'l€�renç,á entrê 10

<;(iegado Ctlsto industFial \do ol-eo

produzido nos, p.aíses-; comunitá­
dos (39-0 doJores pO,f ,tonelada
inetrica)' e :0, preço'CIiF, do,_pro-

-. \; ,-..:.,_.. -',

duto, bras'ile.iro" pago:, pelo,>' irppor�'
• fadares vi'I1hb sendo, reiv1ndicado
�ela:,,' A�iociàçãé :.d�s·' InéÚlstd�:i
Triiuradüras 'da Cómiini'dadé:.·' 'A

, alegação par� aplic'<ú' tal ':m'�di'cfa
era o de que estava muito 'bá,i-xp
o preço do oleo, brasJlciro, ,\ qiJe
�m ap:osto g;tava em torno de
305 dobres CIF porto de, "Rot­

ter,?am, de onde o nosso produtq

"

, ..

QUA;NTO, O 13RASiL
, VBNDEU AO'MEC
... '." / '

f E�.te ano.," no per'odo de ja
ueiro (] iu1h'), 6 Brasil ext)or�ou

p.ar;:t () Meneado Ç0murn Europeu
20.988 toneladas de oleo de rna­
mona .. no valor, de 7 m;lhões e

5-05 mil doJares.

< ": ' Até à semana passad1" ti­
nhá-se 'como quase impos<ivel
évitàr que: fôsse"aplicado 'sôbre
nc�sas impcrtações 'o chamada

"monta,nte c61C1peúsatorio", con· ,

tra a qual vinha reagindo a, mi,>
são, 'cliplomatica brasileira, por

I
I.

L__"

---L-_---'_'-'-"'.__--,---_ __:'--_-'-__--i ;L_--'-_ _..___� ""____..._ ___'___'..,_.;...., Govêrno criamais
51 órgãos f·iscaisVehha 'Conhecer a,. Feira Máis Gostosa do Mundo.

stands, barracas,' demonstracões.
a ..1ª febrinco vai, mostrar o que de melhor existe, em

br�nquedos nacionais, e estrange;ros.
traga seus filhos)a 1! 't€�ira de brinquedos,
no 1º' andar do' MAGAZINE HOEPCKE,'

',I

"Com O· objetivo' de
,f tornaÕr ttulis:'" �'�"

efiéiente a ação.de combate ao

contrabando, ,o governo instalará"
sob forma d,e alfandegas,' orgãos de

execução" vig'ilanCfa e fiscaIi�ação \'

de tribut�s federaIs em 51 cidades·
chaves brasileir:as.

Rio Gtande, Salvador, Santos, São

Luís, São Paulo, São Fl'ancisco dI)

,
,Sul, São Sebastião, Uruguaiana, Vi·
toriá e Xuí.

'HORARIO

, O horário de trabalho dos agen·
,tes fiscais auxiliares e dos g·uar·

das aduaneiro,s foi fixado em 40 ho·

ras semanais" podendo essa jornà.
da ser estendida aos sábados, do·

r.ningos e feriados, no intere�se "�o
Tesouro, ou tendo enl conta o. vo·,
lume e urgência das atividades.

,."
'

HOMENS·DAS

<) presidente- Costa e Silva, c,once·
.deu medalhas de distinção de pri'
meirll classe aos homens·rãs, José

Cavalcanti Braga da Silva e 'Clodo/
'miro de Oli�ei�á Filho (a este em

caratel'; "post·mortem"), os' quais,
e abril últiIllo, retiraram tripu·
lantes do' rebOCador "Patrão Mor

Araujo", nas Proximidade!il do

"pieI''' da praça, MlJ,uá, na, Guanab:v
ra. O reboca.d.or estava a uma pro·
fundidade de 12,5 metros c alguns
de seus tripulantes ficaram presos
na casa de maquinas.

"As cidádes pnde serão l.ocalizados
.os orgãos são:' Acaguá, Angra dos

Reis, Aracaju, Bela Vista, Belém,
'

.: ' ," ,

Belo HOI:i�.onte, ;B.oa Vista, Brasília,
Cabedel.o,' Campinas, Capa�e, Co·

.'f ','Tumbá,. Curitiba, Florianópolis, For·
taleza, Foz d.o Iguaçú, Guarajá-Mi·
di)),' Ilhéus, Imbituba, ltaja,i,
Itáqui, Jaguarão, J�aguna, Livra·

mento, Macapá, Mac�ó" Manaus,
Natal, Niterói; Paranaguá, Parnai·

ba, Pelotas, P.oRta·P.orã, Port.o Xa-
,

vier� QUál'aí, Reci,fe, ,�i� _de J�neiro,

! '

APOSENTADORIA ESPECIAL
'J

\ )
I'

Foi sancionada ontem a lei que

restabelece a aposentadoria espe·

cial, pel.o, exercido de atividades

penosas, insalubres e' perig.osas, pa·
ra categorias profissionais que a

ela faziam ,jus, até mai.o deste ano,

mas <1L1e a haviam perdido através

.da n.ova' leg·islação.

.1
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'-

tarinenses ,Y o"a r ã u ama0 ã em
� , ,;- f

•
,

J
I

, "

Dos 107 municípios catarmenses

,convocados para as eleições muni·'

.cípaís, somente ;Lajes chega a ríes- -,

portar... a .atenção da '0pinião públí­
ca estadual pela importância: polí-:
tica que representa e pelo núme-
'1'0 de eleitores .- cêrca de 34 mil
- que possuí.

Todos os' demais grandes muni­

cípios do Estatlo 'terão as suas' eleí­

ções no ano que vem, num pleito
'que poderá definir o panorama
sucessório, 'de '1970. Dós' '900 \mii:
eleitores até aqui inscritos em San­
ta, Catarina, apenas cêrca de 300

','mil éstarão aptos a votar nas ,elei-­
ções de atnannã.ou seja, .um \ têrço.

A SUCESSÃO DE LAJES
,

,

,)
Lajes é mumcipio 'tradicional·

mente pessedísta, e a Arena foi

Deputado Auree Vida!

Ram<,!s";,,iY;' '�si�nt;e (da "Assem�
�)":!""ri':';�� '1',' �,H '

.'
!

,

bléiá:;ilUegi Uva' e pertencente aDS

l1J.uadr®s,;do'ó extint6 PSD, 'o nome

ç com q�e' ciikputz;r a prefeitura, Com
à p'ropó'sito de manter a harmonia'
iDterna,dq Ràrtid0, 'o ,candid;àto a

yi�e:jj'��]�ito I fÓi apresentado pela
pbsoa' dô Sr. Renato

1
,

',Prefeito
"

_,
�� ,

t .i

cêrca de 70% da votação em La­

jes, o 'Partido não, s,e encontra. in­
teiramente unido. Elementos da

cúpula G1.a agremiação pertencen­
tes.à antiga UDN estimulam vela­

damente as candidaturas' opesícío­
nístas, pcisrá ninguém mais que à.
ex·UDN interessaria' uma 'der�·oi;3.
ou uma vitória pouco expressiva de

'

um candidato, ex-pessedísta. no mu-'

níeípío.' O próprio ,vice.Governador.
, Jorge Bornhausen estêve 'reunido,
na última semana, com o estafe'
dos candidatos da Oposição na do ,

dade de Lajes. \

\

o Deputado ar�nista Evaldo Ama-
,

ral, pertencente à facção -udenísta,
fêz há, dias pronunciamento públ��
co

'

recomendando os 'cándídatos'
'do' MDB. No entanto, .em contra-:
partida, a cúpula do ex-PSD ínsta-.

" lou-se em" Lajes para dar todo o

.seu apoio .aos 'candidátos da 'Arena.
.

Q -próprioGovernadcr Ivo' Silveira,
"

no último 'fim de, semana, estêve

naquele município fazendo .campa­
nha pelos 8rs. Áureo Vida'! Ramos

,

e Renato Val.ente., O ex-Governador
Celso Ramos ficou váTios, dias em

Lajes - onde "exerce enorme in·
-:Huência :..: e��iHtensa movimE)nta·,
ção el�itoral' en1 favor ctbs cançl(
datos dá Arella.:" ('

RIYAr:iDAÍ>E ;NA ÁR�'NA>
1 '

ria .dos municípies, entre Arena c'

,MDB; a rivalidade é, muito mais'
acesa entre as facções da ex·UDN

e d0'ex,PSD que se acotovelam den­
tro do "Partido majoriMrio:

, 'Díluindo-se as �i�ições entre "0.3
municípios que se 'espalham p�lá:s
diversas .regíões -do Estado, não­
há pr6priamente -urna', C€lllCentra.
ção- eleítoral. que

i

possa apontar
esta mI; aquela 'regiâq, catarinense
eomó. a:j príncípa! em face do pleí-,

'

to�, 'Afora Lajes.,'entretanto, poder�,
-

�e'�!l- dari um re�ativo destaque pa-
,� ra as=elétções que se realizam .no

. ndJ{üe' do Es'tado, rios . IÍlunlClploS.'
"

'que .. soirem ,3. influência "politica e

ecoriômica de 'J0inYiile. 'Isto' PQl',
'<'l:a'b' o Prefeito jOinvillense,,"$r. Nil- �

.son Bender,' já 'lanç'ott, á',suà �an�'
,

_'{ .._ ..r,' !�,., i � ,

didatura , à sucessão ,es-t'àduai:, cie'
" , 1,970 e a camp\ll!ha',..que' se Msen·

:,.}olve nbs munÚ!ípios do, norte oh- ,

jetiv.a" daí' 'suporte' eleitoral! "

, as
'suas pretensões: de shceder a:� Go.',
verriador Ivo Silve'íl'a. ,A!tuan9ó" ��
faixa iri,d\3péild.en�e 'dentre da Ate·
na; o 'Sr. N'i�son' Bender [ogarã. .a
sua ',cartada decisiva no ,ano ,que,

,

v�p:1; quando estárã,,�m jÔtl'� a s�a "

própria, ' sucessão, na'prefeitura de
" JOÜlville: 'e' '. ;I�,:."

," '" '�'" '. "

. "

A 'vitória quo

'\' ' <

, .. poUci,1 :gnere,nd�
vândalo,s "aturnos

._t· -

O Prefeito Acácio Santiago' inj·
ciou enténdi!l1Emtos c,om;as autori·
dades p.oliciais do Estado" 'com o'

il;Ittlito, de organizar l�ma caIl).pa·':
nha de repressão '3;0S vândalos 'no·
turnos qu� d'eprédam as praças,

li ' •

parques e jardins da Cidade. O

-PreÚ�ito afirmou que' umã 'prOvi·
dência urgente se faz necessária,
uma vez que ultimamente,,' as
.obras entregues ao povo pela Mu·

ni�ipalidade têm sido vítimas "da "

ação.,nefasta ',. e até criminosa de '.i'
pessoas qu'e', danificám as obras·

,
\

, (

ll"rül:blêllics,dle 'São, Paulo, onde
particllJanl!!l lio I Seminário sÔbre,

'

o Ensino da Administração de

:Iii.!lupl'ésct:>, l'etomarain' a Capital o')
"p:ruf,��s6res 'AntenO'l" :NaspoliÍli 'e"
{;".fl,us l'abgú�Ji' JUNior, ;da '�scoia
['Ul'�.fl.h" �}I] AJ\JlÍsil'êÍção e Gerêu-

;,' " , '
'

, 'v' '.

":.",, t, j>r.',luVn.:" ,1.nrlõ_U't' (JJ, ",!:':lAv,
e

"

",U-fUiOí" y,Ue li �,U"di.l. ... <l LUiitOIl

_,"t�'n d; lIiü' llCll'a",áo 'lI.; �th,gaçbtS
Ij,te; thd" LI ,p ..i:s, �.pro,vamlo a tese de

Ú,í..oÜl<ÓtW;t.\O '.l.., l'ru.Ít::S:'hH'CS fi "u(­

io í)�d·ZU, cum t:�i>e"mlizaçâ(J intell·

,

i

que o Poder "púqlico fealiz\1.' O Pre·
feito se mostrava irritad� 'com a

frequente oconência dessés at<Ds
,

de vandalismo e �sseverou que os
, '

mesm0S não 170d!eriam mais ser to·
,

lerados'. plàcidamente, sem um es·

quema p�0Eclai de repressão. •

Ná têrça·feira,' o Chefe do ,Exe·
cutivo Muriicipal passou todo' o d:a
'nb interÍ0:t.' <:la ilha, em cOl-r{panhia
do, Presidente da Câmara ,de Ve;,'
readores, 'Sr. Aldo Belarmino da

'li Silva c.. do' Erigen.heiro Arnaldo d0

pr,azo cQln o prosseguime�Jo 'dGS

curs�s de pós.gr,aa,uação. ,Disse o

r,r,of. AJ;ltenor' Nasllolini que o pIe-
, i..nário' considerem' satisfatório o :cur­

.' ,:. Tículo mínimo existente atualmente
, ,>, n�s Escol&s de, Admínís�ração do

país, H<:\ando a parte flexível' con-
, 1

uicionaà<t as cJ.:i.gêtil'ias Uê cada re- ,

I

_

l'

gI1i.o. "U 'ônico éstabdecilnento (te
ensino nó seior .! da adm�nistl'ação,
com e�tá!,\'J.o reguiamentado, é pàr:\
satisl'açáo '11ossa;' a, Escolà,' Superior
de AI1Hlhiistracao 'c titl,elicii.,'Y _..;

���_.:�_:�� �ZJ ���:'l..�t0t� � �-:";:�:�:_Lc'ir,

,"Oli�eira, Assisté!1te ?éc_niCÓ
Municipalidade. Inspecionando às

"

obrns 'da Muriicipalid,ade e� ,Pânta. : '

no do Sul, ,Cos1;a de Dentro,; ,Rio
'ravares, Lagoa da Conceição e

y "

Barra da Lagoa,' o Sr.., Acácio San·

tiago" fende> ,o fim do atual exer�
deio fin;:ínceir� e o início do pró-
'ximo, detêrminou providências n�

, sep,tid6 de qi.te os trabalhos se p�o.•
cessem . no ,ritmo mais aceÍerado

'I J')o;s�í;el,' visando ,a conclus�o das

obr�s pará que outras possam ser

ini�iadas no interior qa ilha.

r,

, Naspolilli que o· Diretor der!,,1 da

,Fundação Getúlio Vargas deverá
'vi�iiar ' brevemente � ÊSAG, crioti. '

vado' pela iÍPl'e�ent�ção dos, três
tr�b�lhos esper.Ífi�os, da Escola c

,pelo conceito tllrístico desfrutado
,

J,. ;'1-
'

{' I
. i',

llela Cidalle eÍll'.llhinq 'nacion�,l. }.As"
inôvações intródúzidas no éxallle

�

n<

I!. ..

-

, l' �� '>
, ;

vestibUlar, da; ESAG iI'ará, o próxi-
mo anó floràlll enalt�cidas, pelos
seminaristas, 'tendo a, delega'ção '. da.
Bahia estabelecido idêrttipa -retor-

,

J�l:l _":. �ci� c.�(;.�\'J.';'C � ��t) hhlíima!)ãe,

\

1:07;' município�

,,'
,

"Nivo: Forum ',de ;CuFitibanos' recehel
de 'Desemb3 "aÚo{lvu Guilbll

!
,� "

.....
-

\} ",� F'" �
"

r
�

'A Cidado' de Curitibanos teve o, ção' e quanto 'me sinto "honrado
•

'"'-
>

�. f.,
'

I' ".,

,
'

seu novo Forum 'inaugurado duran-- " por esta' hcimenagem que me el:eva
'

te � estaçia do Go,yeJ;'nador Ivo Sii·;' e "engranple�e ao levar'o meu hil·

veira no àlUnicípib, em cerimônÍa niilde,"nome no:,póntico dêste grano

p,�estigiada pelas autoririades 'mu·, di�so' pJorum. ; Que· diferença, dos
niój;Jais, pejos Seéretário� de ;Est: velhos tempos pass'adós; em �qué g.
"tado

' NorÍ'ierto ," pngarett,i, Ivan Justica rnal lJodia,' funciclnar Í1aque·
'Mattos e ,Luiz Cabriel, ., bem como' la' sala �ca:nha:da' da Pr�fGitU:ra Mtt-

, " r"'"

p�10 .Sonador Celso Ramos .. Fàlou nic'ii:ml!'"
'

"',,, ',i, ,�,� ,

" \. J't. ., • \
,.

'
,�_

iniciando, ,a solenidade, o J1:lÍz da ,Mais 'aÇliante, asseverou o DG:;�m-1
Comarca Palma Ribeiro, exaltan·, bargad0r:

.; , "Procurei as' ra"zões desta horne·
I v

; �

, nagem - para mim - que já es·

tó\u ,fora 'd,os" julgamentos, �,.d�;=;t,an· ,

te do" 'pretório, 'excelso" :e;,:111o; çon·::
venci que o ,ilustre, Governador

'Ivo' Silv'eira" e o. Presidente dó T:r,i·
,

",',' 1," ".'"
'bun?-J, Des. Adão 'Berna,rd�s, def:8:

jararn mariifestar 'o seu',i'�speito, e, '

consideração aó Poder, JuGliciári0"
enaltecendo a, própria Justiça, Ii;t

pessoa elo vçlho magistrada, que,
r11,1 W33, para aqui veio, e que aqu;Í
sofreu, sUl�ortando com resignai

,
' cão o désconfôrto absoLuto, ,OH·

frenta?d�<6'om .�9!agem � ���'rr��\
za, 'ao lado; dêste povo hospitalei·

'

1'0 e [1,mjgo� Q, fB.r�u"de ,cstraJ.as; elG
• ,,' """',

c

.... ; ..
,

Su,cesso que volla

permanecem

'; ,,\ .

, .

(sag ,participou 'eUl SãQ' ,Paulo' de
Se inãriO sôbre :a'" administração
')

,

elo ,a personaHdadlJ do uO'mcnagea-
, 'do'. Usou',da palavra a ,seguir o 'ado

vogado Ostli Grannemam' que 'lris- '" , '

.

t6riou as origens' da Comarca, �em· '.

brando' os idos çle 1933 "em' que
imperava a lei do gatilho e o ,JuIz'
Ivo Guilhon, ·com 'serenidad�: :"c

"equi'líbrio, tinl�a corno l�nica' al'�l1C1
& >caneta". Falaram ainda, o 'Pre'.!i·

" ' dente 'do Tribunal de Justiça, elo

E'stàdo, Des. Adão Bernaí'des", (')

Governndor. 'Ivo Silveira e o,, S:,)·
nador, Celso Ramos.

"

,

f
�\

Olhomepageado, Des. Ivo Guilho,n,
,Pereira de Mello, disse em ,seu dis ..

c�r:S� de agrad�cii;nento: ", "

.

"DevEr c(Jdf""Si�:i'" 11 minha, "çm::;�'

A <0ampanJ.ia de Hecuperação di
Fertilidade do SOlo, desenvoividl
e111' regime ' de cooperaçãq' pel;
Acàresc, ).VIinisterio d� A:griçultura
Sudesul e o 'Laboratórío 'de: Q'MÍlll;
ca Agrícola e IndustrH!J da SeCi!
taría de Agricultura .reuflirá l!jQ dil
2L no audítõnío, do EÇlifíciQ, dai
Diretorias .os 'teenícos qe tóQos ÓI

. ,seus órgãos' executivos,
-

a\€\>Í d,
entidades ; b�l'\cárias que m\lI\lém
um sistema 'de' desenyo.rvime�l�
agrícola e incentivo ao'�uroent.J �
produtividade rural. Q Secretari

, ,
,

da Agrieu!tura, Sr. :r.uiz Gabrte
afirmou, que campanha serã oig
n�z�dà : pormenorlzadamente d�
rante a reuniãQ,' atendendo a d.

terminação do'Governador: Ivo SI
,

v,eir� que quer Çlár ao setor' da ag'
cultura tiin' c�ll'ater ,de, prloridad
entre as outra�'metas do Oovêrn

" ,

De outra parte, o j;ornal "Correi
do Povo", de Pôrto Álegre\Publi
uma reporta,gmTI s6bre ,o Proje
Apicultura, da ,Secretaria ;,da Ag,
cultura, locali�ado em 'qa�Q Gr'
de. "

,Chegóú na'm,uihã' de ontem

Florianópolis 'o Chefe do 'Depar"
'm�hto F\EieleraI de ''S�gurànça fúb;
ca, General José Bretas ,Cupertm
,-J�,.

,. � 'f�
Autoridades ..

' milHares- foram �
, bê·Ío ,no j

, Aeroporto ':Hercüio Lu

Em :seguida, º' GeneraJ ,Êretn
,ClJpertiho. esteve em 'vi;sita à ,S\I'
deldáada: de Polí'ciá' Fédeval e

FIQ�ianó.polis. A�' n��i'(Húa 'p�rti:
'pà�l de um almôço, na: 'Lag,ôa '

Conceição, ao' q,uaf 'cÇll1\lpavecara
varIOS am:'gos seus; entre' os 'q'"
o; General Álvaro Veig� Lima, ,eh,
fe' do ,SNI 'no' Estado; ''o Cof'on
Befi.Hóúr de Ca�tro R'omariz, Su,

d.elegado de Polícia' ,Fede.raf; ,Co'
nel BiartcQ, Dei�gado. de' polícia �
,deral �'m Curitiba· c o', Bt. Djal

,

,

Araújo. ,

emergia elétrica, ele recurs.os Jui
,
'dicos.

, ,

,
-

d r 1(',

E: encerrou ,o Desembarga o

Gl1ilhon:
, "Agràdeço sensibilizn;do
menage'm, quo, é � h0menagcnJ
próprIo Boqer' Judiciário. ctÍ,Que o meu ,nome' nes-te' belo
ficio, possa inspirar confianÇa a"

hOli1ens da l�i, nesta t€h:'a onde J
" ',' ':'sffi" ciei a, 111inha ,carreira de' magl "

do e onde� pelo trabalho, J::lUJ1liloi
I

" , •

'f'C�uG e honradez, pTo.ourei dignl'
à, D;lagistraturà catarine'nse.
0'. '. ��. f

05\I�C '!ião' de vir, hão, de dii't:
't, ',Ir'

,por ee'rto' ele s0ube suavizar li
, • ", '

n
fez·na ',eompreensiva'" e ,htlllla
's.erviu a\causa' da justiça 'coJ11 $

renidade ,�, equilibrio. Sempre fi'" bO'cebeu a todos com carinhO c
d�

'dade, a,conselh'ando e conforta0"
, ,

'

d J]'
, iDeixo' aClui, a SEHrUranCa, li,

"
.

- .

�
nha estima e ela minha graU,',' 'pra,levando p:'),fa o meu lar a 1enJ

,�

ça deste dia inesquecivet, que o
,

'i
coroamento da' miFllia', vida

jtti,i,'" ,

'v ,!id'
., i '". �::f!ÚI •.. :,"<!í1
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